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O s s e t e d i a s 

A angustia foi a nota da se-
mana, toda ella passada na 
espectativa de noticias da Ba-
hia. E como a espera augmen-
ta a já intensa superexcitação, 
todos nós andamos mais cheios 
de electricidade que os proprios 
fios telegraphicos, os quaes — 
valha-os Deus ! — têm estado 
estes dias tão morosos e dormen-
tes comp se uma pesada lethar-
gia lhes entorpecesse a costu-
mada vibratibilidade. De modo 
que, por causa de não vibrar o 
fio telegraphico, vibramos nós 
outros e transmitt imo-nos mu-
tuamente, com ^ t r e m a rapi-
dez, a sensação d P anciedade 

Além do telegramma do ca-
pitão Benicioao Jornal do Com-
viercio, nada mais sabemos de 
Canudos, porque o telegram-
ma posterior do commandante 
da praça de Monte Santo ao 
ministro da Guerra veiu tra-
zer-nos uma noticia, senão ve-
lha como a Sé de Braga, ao 
menos, nesta éra de electrici-
dade, velha como uma noticia 
velha. 

Com effeito, ha muito que 
sabemos estar o general Arthur 
Oscar á frente das forças expe-
dicionárias, desde que foi no-
meado commandante em chefe 
das mesmas. 

Entretanto, justo é consignar 
que . se é explicável a ancieda-
de, é também explicável a de-
mora. 

Em nossa historia, temos 
dous excellentes exemplos de 
campanhas analogas á de Ca-
rnudos: a dos Palmares e gran-
de parte da guerra hollanduza, 
até que terminasse esta pela 
victoria da insurreição pernam-
bucana. 

Os vencedores de Guararapes 
foram um punhado de tabareos 
decididos, armados de chuços 
ti de toda a sorte de armas 
extravagantes, inclusivé um 
nui">:ero limitado de armas de 
fogo. Um illustre official, edu -
cado i;o melhor escola de guer-
ra, comO era Segismundo von 
Skoppe, p~agou bem caro sua 
experiencia ^ e lueta contra for-
ças irregulares no interior do 
Brasil. 

Quantas vezes os quilombo-
las de Palmares ludibriaram a 
pericia militar dos oftfciaes do 
exercito real ? quantos annos 
aquelle punhado de negros con-
servou sua independencia,antes 
que, depois de um longo e ri-
goroso assedio, fossem venci-
dos, menos pela força das ar-
mas do que pelos horrores da 
fome ? 

Se ha razão para se dizer que 
a organisação das forças foi 
muite; demorada, não ha razão 
de se dizer que as operações o 
sejam, visto como ha mui to 
poucos dias que as forças e n -
traram propriamente em opera-
ções. Seria ingenuidade sup-
pôr que os jagunçc«, gente re-
conhecidamente valente, se dei-
xassem espantar como um ban-
do de passarinhos, á approxi-
mação das forças. 

a 

A semana andou cheia tam-
bém , pelos preparativos dacom-
memoração civica do marechal 
FJoriapo e pela celebração des-
ta. Os t r a t o s fizeram ainda 
da memoria àC morto bandei-
ra de guerra para possíveis se-
dições, e o governo tomôu 
providencias, fe l izmente , tudo 
correu na melhor ordem e a 
única descahida a assignalar 
foi o bombástico discurso do 
sr. Lauro Sodré. 

O caso da espionagem do 
sr. Victorino, que também tan-
to se agitou, só fez mal a s. 
exc. Levantado pelo vice-pre-
sidente como expediente de op-
posição, não produziu outro 
resultado senão provocar a ma-
nifestação do testemunho do 
sr. Belfort Vieira, ministro du 
Supremo Tribunal Federal, que, 
em artigo, alllrmou ter ouvido 
do sr. Manoel Victorino n quei-
xa contra a espionagem, mas 
em dias do mez de março, 
que já vai longe, quando o 
vice-presidente, ao mènos ap-
parentemente, andava nas me-
lhores graças do presidente. 

B e m s e d i z q u e r . a s r e p u -
b l i c a s c o m o a n o s s a o v i c c - p r e s l . 
d e n t e 6 s e m p r e o i n i m i g q n a t u 

substituto do ln magistrado, 
attrahindo-o pouco u pouco 
para seu grêmio. 

Cá em S. Paulo, nos 
fastos da semana, ficaram re-
gistradas as eleições municipaes 
e mais uma metamorphose do 
velho orgam da imprensa pau-
lista—o Correio Paulistano. 
Não sabemos se está mal e m -
pregada a palavra metamorplio-
se, porque, francamente, pouco 
entendidos nas filigranas da 
politica actual, não sabemos se 
a coherencia, para quem uté 
agora acompanhou o sr. ( lam-
pos Salles, em nome da Cons-
tituição e da Republica, está 
em continuar ao lado des . exc., 
depois da scisâo do P. R. F . , 
ou em acompanhar os que, 
também em nome da Consli-
;uição e da Republica, se col-
locam agora em opposição aos 
presidentes da União e do Es-
tado. 

Quem melhor pôde decidir 
isso é o illustre sr. Herculano 
de Freitas, que, dentro em 
breve, terá outra tenda monta-
da, mas agora para dar bata-
lha ao governo. 

Já por aqui estão dando ao 
partido governista o nome de 
«conservador», com""qüe na 
Bahia o sr. Ruy Barbosa ba-
ptisára o partido cujo program-> 
ma traçou em suas notáveis 
conferencias. 

Daqui a pouco, chrismam o 
P. R. F . de « partido liberal », 
pensando talvez que só com 
a virtude dos nomes porão as 
cousas naquelle equilíbrio do 
tempo da monarchia e do cam-
bio alto, de que os mais fo-
gosos republicanos confessam 
em particular—jámnis em pu-
blico ! — ter fundas saudades. 

Para os que tèm pavor de 
tocar na Constituição do Esta-
do, ou da Republica, com me-
do de bolir em caixa de m a -
ribondos ou em casa velha, 
aconselhamos a leitura do dis-
curso revisionista do sr. Ru-
bião Júnior, relator da Com-
missão do orçamento, publi-
cado no Estado, dc hontem. 

As eleições municipaes a s -
signalaram mais uma Victoria 
do governo. 

Venceu, pois, em toda a li-
nha. Até quando vencerá as -
sim? 

Hoje, no Brasil, só duas pes-
soas poderão responáer áquella 
pergunta : o general Glycerio e 
Antonio Conselheiro. 

ESPINOSA 

llio niutllngo ; ï i s l t ' li riluH » VÍKÍÍIHI 
casus, o ( in todos o s negociou do 
soccoH o molhados usou da pulnvra 

spon tanen o e loquen temen te , upo ente, 
veroadore. ' 

O v c u c m n d o collega d o Jornal do 
Commercio disse a n t e - h o n t e m , e m 
unia do suas róna«, pode r g a r a n t i r 
que o te legramma por nós publica-
do qu in t a feira , sobre o comba te do 
Cocorotxj, foi c i t r a h i d o do q u e pu-
blicou completo, t a m b é m na q n i n 
ta feira. 

Era desnecessária essa vária, por-
que, em primeiro logar, já declará 
mos a procedência do telegramma, 
publicado também por todos os 
oollegas da capital e de Santos, 
que o receberam do Iiio; e, em se' 
gundo logar, porque todo o mando 
sabe que o Jornal do Commerrio 6 o 
único qne, tendo correspondente 
especial junto ás forcas em opera 
çõnt no sertão bahiano, poderia 
reeebot' promptamente despachos 
telegraphico« sobro o combate de 
Cocorobó. 

R A B I S C O S 

Foi hontem dia de eleições. 
Registro o facto, jiorquG o pleito 

eleitoral qne deu, na semana que 
hoje linda, o terceiro sueto aos em 
pregados públicos, foi um pleito ex-
cepcional, a que concorreram ciei 
tores ãa todos os matizes republi-
canos. 

Mos tempo* actuacs, em q n e as 
urnas cos tumam llcar ás moscas, e 
o bico du p e n n a 4 o quu mais t ra 
bailia nas respect ivas secções elei 
'oraes , o caso 6 dos mais raros e 

nor tanto , do ser pe rpe tuado 

em le t t r a n>u. , 
As eleições do 

lirovar que uma eadeira na * 
Muuioipal vale mais q n a u m assento 
na dos deputados; qne H posiç&o 
de vereador da nossa Edilidade (lei 
xa a perder da vista a do represen 
tsnte do Estado no edifício do largo 
da Assombléa ou, no Congresso Fe 
der»!. 

Com effeito, ao passo quo para 
as vagas de deputados e senadores 
se apresentam sómento os cundida 
tos do governo, para us do simples 
vereadores concorrem, n l o só os do 
sr. Prudente de Moraes, como os do 
sr. Francisco Ulycorio o do purtido 
operário. 

A estas horas, quem estará eleito? 
qnues o s quo alcançaram maioria 
(to voto* pura a disputada veroan 
ca ? 

Nfto o sabemos. 
Mas, certamente, os felizardos ou 

infelizardos silo os que maior ueti 
vidado desenvolveram na i abala. 

Beudo assim, os que dopuzeram 
todas aa suas esperanças no reco 
iiheeido prestigio do sr. fiscul Arru 
(la Já devem ter cantado Victoria, 

foi aquclla 

theoHcundo os futu 
s o b sons cuidados . 

Ho a palavra insi ii iunte do sr . ÍÍH-
cal A r r u d a logrou appluUHOs du mui-
tos tavenioi ros , em compenHfiçi",o, 
ou t ros , que en tend iam mu p o u c o d o 
r i scado, Uzoram-lhe ouvidos dc íuor 
cudor . 

E s t e s , porém, eram convenc idos 
logo p o r s. s., que, dundo so a res 
do poderosa a n e t o r i d a d e munic ipa l , 
lhes ameaçuvu do mu l t a s e do aug-
m e n t o de impostos . 

D izem quo a cabala d o sr. A r r u d a 
foi t ão notável, (pio o sr. i n t e n d e n t e 
do J u s t i ç a lhe p r o m e t t e u o p p o r t u -
n a m e n t e uma mani fes tação a r e t r a t o 
a oleo. 

Quo venha logo a man i fes t ação ; 
que ro tambom tomar par t i ; no prés-
t i to q u e proc lamará a gloria im* 
mor redoura do i l lustro fiscal ; doi-
ta re i bcnlia, cu ja e spon tane idade o 
e loquencia g raduare i na p roporção 
das p e r n a s do porco o dos vinho» 
quo o munifesfado t iver npprel ien 
dido p a r a obsequ ia r os seus innu-
meros admiradores . 

FAIIBIUIO P I E R R O T — • — 
f'í;r accumulo da mataria, «ó no proxlrno nu. 

mero podorumoa continuar a publicação da En 
cyclloa e da Llcção da Morto. 

Consulado da Itália. 
A chamado do governo do seu 

paiz, segue pa ra a I tá l ia o cav. dr . 
H e n r i q u e de Chicco, que , como côn-
sul gera l duquel lo reino, nesto Es-
tado. conqu i s tou aqui mui tas sym-
path ias . 

Foi concedido ercqiiatur á n o m e a 
ção do cônsul geral da I ta l iu ne s t e 
F s t a d o ao cav. do Gioia. 

T e n t a t i v a d e 
a s s a s s i n a t o 

P e l a s dez o meia d a no i t r do 
hontem, q u a n d o o sr. Emi l i o Meis-
sor, s a rgen to a judan to d o Corpo d e 
l iombeiros , conduz ia p reso p a r a o 
respec t ivo qua r t e l o in fe r ior F ran -
ccllino F a u s t i n o do Nascimento , q u o 
p r e n d e r a pouco an tes n o t h e n t r o 
Apollo. onde estava de serviço, foi 
nggred ido por esto q u o lhe d e u 
uma m a c h a d a d a na região f ron ta l 
esquerda , p roduz indo lho unia feri-
da de 10 cen t ímet ros do extensão. 

O fac to passou se n o largo d a 
Bó, e foi causa da br iga u m a ameaça 
que fez o super ior á praça . 

Foi o ol íendido levado immedi.a 
tamento á pl iarmaeia Popula r , o n d e 
o dr. Xav ie r do l ia r ros fez o curati-
vo, cons ide rando gravo o seu es-
tado. 

Froncel l ino foi p reso e m flagran-
te, t e n d o tomado conhec imento d o 
facto o dr . Virgi l io Pe re i r a , 3 o de le 
gado d o dia. 

I n s t i t u to Histórico. 
Rea l i sa amanhã aqucl la uti l asso-

ciação a l aBessi\o o rd ina r i a do mez 
andante , ás 7 horas da noite, n o 
prodio n . 2 du rua Marechal D e o 
doro. 

Telegrnmraas ret idos. 
No T e l e g r a p h o Nacional: do Ban 

tos, p a r a Lima (aviso ; d o Rio, pa ra 
Antonio Fei te i ra , Teixeira , Cou 
climann o Maria Carvalho; do Santos , 
para Albol ier e Colandre ; do l a rgo 
do Muchudo, pa ra o dr. Cort inos; d o 
E n g e n h o Novo, para Adélia. 

R u y B a r b o s a 

P B I M E I B A CONFKUENCIA BEAI. ISADA 

NA NOITE DE 2 4 DE MAIO DE 1 8 9 7 , 
NO POI .YTHEAMA DAI I IAKO 

(Continuação) 
Vive a nossa energia dc paroxis-

mos e collapsos. Dormem os largos 
somnos (lo indiííerença, para acor 
dar em acccssos dc phrenesi, ou 
terror. 

E', certamente, um dos mais so-
borbos ôspuctueuloc humanos o do 
patriotismo a se armar espontâneo 
para a guerra defensiva, e cobrir 
da tegiões voluntários a superfície 
de um paiz, cujas fronteiras estre 
mecem á ameaça da invasto. 

Perigo maior qne o das ambi 
çóes extrangeiras, porém, cuja acti-
vidado ainda so nilo pronuncia con 
tra, nía, 6 fornecer ás ambições vio-
lentas, numa época dc retaliações 
politicas, o pretexto para s» tuilitfr 
risarem s o b o privilegio official, é 
semear, sob a apparencia de guar-
da ás instituições, os germens da 
guorra civii, 6 sobrepõr á defesa 
constitucional do palit, confiado ao 
exercito, um enxame do organinv 
ÇÕOH irregulares, entretidas em exis-
tência extra legal por unia adminis-
tração dosfallocento, imprcvidotite 
e coacta. 

Em França, ile oiulo tudo noa vem, 
bem podíamos aprender no que aca-
bam as forçus do patriotas <>m tem-
pos do demsgogia. Accnsados por 
um dos sous goneraes, o cervejeiro 
Santerre, (1o fugir em multidão ao 
aspecto do inimigo, l icenciados mui 

"oies como < verdadeiro perigo 
• '-"ào», denunciados por 

paru a pop, . ._. , Cuati 
llyron, por Moiitcsq».. r n. . .„io g 
nos, por Caruot oomo (Ve«u . 
bandidos, ferreteudo» pelo i>ovo 
com o cognome do • lioróes a 600 
libras ., infallivcis em so considera 
rom trahido» o despejarem a suu co-
liardia em gritos (lo traição, quan-
do levados a combato, os voluntá-
rios do Terror perderam a Vendéa. 
Foi o exercito nacional,as velha« tro-
pas dn linha, que a reconquistou, foi 
el l( , não o s voluntários (1o 17Ü2, 
quem venceu cm Valmy, em May-
onça, Jemmapes, contendo os prus-
sianos, reelmssando para alóm lthe-
no os colligados, forçando as por-
tas da Holgi«a. Os voluntários, on-
tretanto, (é o testemunho dos gano-
raes contèniporaiieos o dos histo 
riudores militares), • sempre sob os 
protestos de um patriotismo de 
taverna», dispcrsavsin em presença 
de forcas • vinte vezes 
desertavam em massa, 
bando* mais p> ni 

amalgamou e dissolveu na vasta 
u n i d a d e mil i tar das forçus regula 
res, onde u poli t ica cessou d o 
absorvei os, dividil os e corrom 
p.-l os. 

E ro foi sempre o ob jec to exclu-
sivo do «exercito revolucionário 
cons t i tu ído por aqncl lcs ba ta lhões 
f ra t r ic idas , cu j a b ravura não saliin 
(las salas do reunião*, cuja coragem 
fsó so exerci tava em victinias indo 
fesuB», cu j a f r a t e rn idade republi-
cana se re t ra tou na ph rase de llou-
langer , o seu soto capi tão : «Nós 
re(piisitanios nina gui lho t ina quo 
nos acompanhe s e m p r e , . Senhora 
(lu capi tal o pela capi ta l da Repu-
blica, essa organisação do patr iot is-
mo a r m a d o reproduziu , em 17ÍI2 o 
1793, a imagem «da gua rda preto-
riana dos Cezares, em Koma, o da 
gua rda tiiren dos kalifas, em Bag-
dad- . Seu campo do ac t iv idade õ o 
mort ic ínio dos c idadãos inermes; a 
arena do sua in t r ep idez as c idades 
apavoradas, tNílo darão ouriiloH non 
movimentou dr um falso patriotismo>, 
o quo q u e r dizer q u e «não pi 
saráo a fronteiro. Não é o seu 
posto: furaram defender alli a li-
berdade , dulli não os ar redarão , 
untes ou depois île se tembro . 

Quando , ao cabo, depois de se 
terem feito paga r por todos os eo 
f r e s o sob todos os pre textos , un 
nnirom a de ixar Taris, será para 
volver n Murselhu, o n d e só opera-
rão no in te r ior o sobre os adversa 
rios polít icos.* 

Eis o f u t u r o qno so apparei l la , e 
o r e su l t ado q u e se ob tém, dundo, 
com o a l i s tamento do corpos irre-
gulares pa ra a defesa a p p a r e n t e (la 
patr ia con t ra os cidadãos, ins t rn 
mentos de gue r ra o exis tencia mili 
tar aos e l emen tos aggress ivos de 
uma facção. 

Nada, por tan to , mc podia ser mais 
grato do q n e a a t t i tude isenta, vi-
ril, jud ic iosa da imprensa bnhiana, 
do qne a l inguagem altiva, previ 
(lente, firme, da classe operar ia ba 
liiana, dec la rando que a Italiia não 
estava no caso de acce i ta r ou tole-
rar a formação do ba ta lhões pa-
tr iót icos nou t ros Es tados , paru res-
tabe lecerem u ordem publ ica no 
ter r i tor io des te . 

Po r vossa bocca, operarioH bahia-
nos, fa laram as nossas t radições do 
valor, do força paciente , do br io 
oolmo e resoluto. 

Com uma palavra t e m p e r a d a e 
alta, sofTreastes o ímpe to do des. 
respeito. Deixastes vêr que a calma 
desta popu lação ó a dus superf ícies 
p rofundas . P o r ent re as agitações 
f ra t r ic idas do exploradores n expio 
rados, mant ives tes o equi l íbr io do 
senso moral . Dnchas t e s eom uma 
nota do bom senso os excessos de 
ncvropat l i ia republ icana . Dí-stes o 
exemplo da reilcxão no enthusius-
mo e da se ren idade na repulsa das 
offensas. O demagogo a thenienso 
não vos poder ia chamar «expectado 
res (lo d iscursos o ouvin tes do ac 
ções>. Mos t ras tes (pie o vosso ins 
tic LO pol i t ico ó prat ico, des temido c 
frtigal: não so embr iaga ás provoca 
ções, não se amedron ta do visonhas, 
não se nu t ro om chimcras . 

(Continua) 

Gymnasio Paulista. 
Deixou do ser d i rec tor o proies 

sor (laquelle ucrodi tado estabeleci-
mento do ens ino o dr . Sylvio do 
Almeida, quo d u r a n t e c inco annos 
t rubulhou co:u g rande dedicação pe 
la p rosper idade do mesmo. 

i ' l ias Fausto, Üã. E loy ( e rqm iru, 
| f* i (Ir. Antonio de Carvalho, ...'; dr 
Antonio Jlento, 2. 

Total dos votos : 
Dr. Veiga Filho, 1.9n.'l. 

•Elias Fausto, l.lí(12. 
Eloy < 'crqueira, 77s. 
Dr. Antonio de < 'arvalho, 71«. 

«Jr- Antonio P.ento, 1 ;7. 
Estevam I.strellu, :!:!. 
íPulta apenas o r e s u l t a d o de S. 

Miguel o N. S do O'. 

Beminario Episcopal . 
Uojo, ás 7 horas (la manhã, de-

v e u receber, na eapellu do Semi-
nurio, u comiounlião do pres l iy te ro 
os ^diáconos I,uiz G ó e s Conrado, 
Al Ai i '9 <1, Souza / a c h a r i a s , l í raz 
.ToAuim Mereadant o Lu iz Sangi-
raroo, devendo receber t onsu ra cie 
riei^ novo seminaristas. 

Olficiará o oxnio. D. J o a q u i m Ar 
coverde, que pela ul t ima vez sagrará 
e m B. Paulo. 

Graúdo n o t e i Paul is ta . 
Tendo passado ú p r o p r i e d a d e dos 

sr». Vinos iV Bonino aque l le impor 
tunto es tabelecimento , a nova fir 
ma, pa ra fes te ja r o facto, offeroco 
hoje, ás 111(2 horas, u m almoço á 
imprensa . 

Gratos , pelo convi te qmo nos foi 
ondereçado. 

F r o n t ã o 
Na cancha da n i a 1) do J u n h o 

serão d i spu tadas bojo diversa» 7111-
niclat s imples e dup las o u m sensa-
cional par t ido , a 25 pontos , en t ro 
Lape i ra o Aramburo , con t r a Santia-
go a Le j o na. 

Cjrct(lo (los Estudantes Catholl-
cos. 

Hoje, ao meio-dia, haverá sessão 
extraordinária, para eleição da di-
reotoii», 

Hoje, n a egre ja do Rosario, dá so 
o ence r r amen to do mez d o Sagrado 
Coração d o Jesns , havendo missa 
com oaníicos espir i tuacs , ás H horas 
d a manhã. A s li 1|2 horas da tar-
de, prégara o e rud i to e e loquen te 
orador sagrado, rvmo. a rcediago dr. 
Francisco de 1'anla Rodr igues . 

menores 
formavam 

ao paia do 

Amanhã, As 5 1)2 horas d a tardo, 
r e ú n e se e m sessão, 110 logar do cos 
tume, o Ci rculo Nossa S e n h o r a da 
Consolação. 

E l e i ç ã o m u n i c i p a l 
itealisou-so Uonteui nes ta oapital, 

a eleição p a r a o p reench imen to de 
d u a s vagas de vereador da C a m a r a 
Municipal, sendo o seguinte o sen 
rosultodo : 

Sul da Sé. — G sooções : dr. Veiga 
Filho, 2H2; Elias Fausto, 270, Eloy 
Cerqueira, HO; dr. Antonio Carva 
im,, m ; dr. Antonio Bento, 4« ; 
Estevam Estrella, U, 

Norte da Sé. — f> secções: dr. Vei 
go Filho, 228; Elias Fausto, 221; Eloy 
Cerqueira, 72; dr. Antonio de Car-
valho, 73; dr. Antonio Bento, 22; 
Estovam Estrella, 7. 

Santa Evhyamia. — H soccõos: dr. 
Veiga Filho, 2H1; Elfos Fausto, 37tij 
Eloy Cerqueira, 18Õ; dr, Antonio do 
Carvalho, J10; (lr. Antonio Dento, 
27; Estevam Estrpila, 13. 

6'om»oÍ(I((7o. — 1 secções , (lr. Vuí 
ga Filho, 88« ; Elias Fausto, 377; 
Eloy Cerqueira, 57; dr. Antonio da 
Carvalho, •><); dr. Antonio Bento, IH; 
Estovam Estrella, 4. 

Jlrat. — 7 Beeçõc» 1 dr. Veijia pj-
lho, 293; Elias Fausto, 21HI; Eloy Cer-
queira, 16U; dr. Antonio de Carva 
lho, 159; dr. Antonio Bento, ti. 

Villa Mariana. — dr. Vaiga Filho, 

luo o inimigo>, devantavom museus, 152; 
20; Elias Fausto, 20; Eloy Cerqueira, 

dr. Antonio do Carvalho, 102. 
Veiga Fi 

P £ L 0 MOSSO ESTADO 

S a n t o s 
Escrevem nos daquellu c idade 
«Como 6 sabido, não lia mui to 

t empo que u m a commissáo suissa 
veiu ao Brasi l , especia lmente in 
cumL*ilu de examinar as condições 
cm qno são organÍHudos em nosso 
pnÍ7/g>» núcleo» coiouiaes, afim de 
ciirigfr para aqu i a cor ren to immi 
gratoi ia . 

Do estudo e exame minucioso fei 
tos pela commissão, dá nos noticia 
mui to saliBfactoria u pub l icação de 
snas impressões o <Gcncroi»>, ile I 
d» jnrflio. t ranscr ipta polo Estailo dr 
S. Paio. 

E ' um perfei to relatorio, o n d e se 
consignam diar iamente, u pa r t i r do 
por to (la buliia, até ao seu regresso, 
a s viagens e observações por ella 
o f f e c t v d a s , especia lmente em nos-
so Estado. 

Despicaremos dessa noticia ou, 
an tes , desse relatorio, u par to que 
so refere ú c idade (le Santos , de 
o n d e partiu a commissão pa ra a cu 
p i t a i federal. 

Disse 11 commissão: 
«Santos, cidado de 40.000 habi-

tan tes , deixa no visi tante uma bel-
la impressão. Muitos suis^os ulli re 
s idem, entre os quaes c i ta remos o 
sr . vice-cônsul Wildberger , a quem 
fizemos uma visitu untes du embar-
cur.» 

Felizmente, já encontrumos uma 
opinião ex t r anha e, por tanto , insus 
peita, o<; mui to deve l i sonjear á 
população santis ta . 

Ao contrario dessa l i sonje i ra im 
I>ressão, não ha muito t e m p o (pie o 
represen tan te de uma das nações 
ma i s importuntos du Europa , em 
seu relatorio aunuul, d isse o que 
Mafonianão disse (lo toucinho—um 
hor ror u respei to do Santos. 

O Diário de Santos, porém, conhe-
cedor do que aquelle i l luatre func 
cionario consignou em sen relatório, 
protligoH esse procedimento, inconi 
pat ivcl com cavalheiros al tumentn 
collocados, como aquelle de que 
ora nos occnpamos. 

Esse trabalho, a qne nos es tamos 
referindo, foi confeccionado na epo 
cu da epidomia, em 18M ou 1H8ÍI, 
em ((no so dizia que a mor ta l idade 
em Santos era ás centenas I 

Não queremos com isto negar quo 
o estado sani tar io nejsa opooa cs 
t ivesse multo longe le se r lisonjei-
ro, devido á fal ta absolutu de me 
lhoramentos cm proveito dc sua 
sa lnbr idade. 

Essas cansas pouco a pouco vão 
sendo removidas, o hoje a c idade 
do Santos já vai apresentando me-
lhor nupecto, pa ra o que mui to têm 
contr ibuído au obras do melhora 
mentos do porto. 

D o que, porém, muito so rebente 
a inda a cidade de Suntos, dos tem 
pos ante-diluvianoi, 6 nas suas C05« 
t racções . 

A esse respeito, em oonsit a lguma 
a c idade de Bantos so tem avanta 
jado, conservando sempre o mesmo 
systerua em suas construcções—feio 
e for te . 

Nestes últ imos tem|ios, a c idade 
de Santos tem augmentado bun 
tanto, para diversos ponto*, e a tó 
prudios antigos tèm sido des t ru ídos 
e r e ions t ru idos outros; en t re tan to , 
é forçoso confessar que em n e n h u m 
desses, os novos, se observam a 
m e n o r elegonoia, gosto art íst ico, e, 
o q u e ó mais a inda , ar te a rch i tec to 
nica I 

Se mesmo assim, com todos estes 
defeitos, quo vimos de apon ta r , 
a commissão suissa ficou agrada-
velmente impressionada, imagine se 

uai soriu o sua impressão so a ei-
ado do Santos contasse os hellos 

edifícios que embcllezam a capital (lo 
Es t ado de S, Pau lo? . 

—A's 11 horas da manhã d c an te 
hontem, deu se, em mu belchior du 
rua Xavier da Silveira, um erimo, 
que teve como otictor um dos p i o 
pr ie tar ios do es tabelec imento e co-
mo victiuio Nicolau Miirsen. 

O cnso foi assim cantado á Tri-
bum 

Nicolau *entrara alli com um ou-
tro companheiro e, depois d e b re 
ves palavrita, déra uma poncaila n o 
braço de Tampi Bonne Maire o pu-
xára uma faca con t r a elle; T a m p i , 
t i r ando um revólver do unia gaveto, 
d i sparou contra aquel le dous tiro«, 
a t t ing indo ambos o alvo, oomo so 
võ d o cor|>o de delicto, sondo pre-
so immediutamente por duas pra-
ças. 

Do auto (lo pe rgun tas fei to ao 
preso, (lix ello que, por não eom 
prehendor o idioma delles, q u e são 
hollandezus, os mandá ra re t i r a r de 
sua casa, sendo isso a or igem d o 
facto, u o ferido, quo foi recolhido 
á Santa Caia, diz ter ido receber 
uma conta om casa de Tampi , que 
é muito seu conlieoido 

As pessoal que acudiram ás de 
tonaçõos vimm a victima banhada 
em sangue, oom a faca em uma 
mão e a bengala em outra, 

Os ferimettos são mortaex,. 
SJ- p e y u to| se roafisodo hontem, 
á 1 hora da tarde, a reunião do» 
credores da «uuwa fallida de Dl 
Júnior A 0 . 

- F o i absdvldo o réo BornariUnu 
ues d» Hilva, accusado do cri 

' O exímio b i lhard is la f r i n c e z 
. inr. l iarutcl foi desuliado paru uma 

par t ida a ."iixi pontos, quo se reali-
zará hoje, ét 1 hora da ta rde , no 
í Initrujá. 

A Tribuna trsriscr(ive, em sua 
apreciudu secção Hrrinla, a par to dos 
Hiiliisiiis de anto hontem, r e f e ren te n 
uma já ce l eb re «seenu do nan 
gue ... 

Partiu hon tem para a E u r o p a « 
sr. Anastácio Trancoso , socio da 
firma Trancoso I rmãos , daqnc l lo 
praça. 

- - J o ã o F igue i r a queixou-se á po-
licia de q u e pessoa de suu confiança 
o avisara de «pie um tal Antonio pre-
tendo matai o. 

C a m p i n a s 
Na reunião ele an te hon tem, da I r 

mandado du Miser icórdia , paru pos-
se dos novos funcoionar ios elei tos, 
foram approvados o pa rece r du 
commissão d e contus e urna indica-
ção no sen t ido (lo ser lançado ria 
acta 11111 voto de louvor aos srs. An 
tonio Lapa , dr . Cand ido Fer re i ra , 
Ju l io F rank do Arruda, J o s é M. d o 
Cas t ro o Al f redo Franco, pe los 
relevantes serviços quo p res t a ram á 
insti tuição. 

Houve, em seguida, rec i tação pe-
las n rphans . 

De Suntu Eudóxia, escreveram 
uo Diário r e l a t ando o assass ina to 
alli, na noi te de San to Antonio, d o 
sr. João Brasílio Grac iano, do ori-
gem italiana, mas cliefo de nume-
rosa família brasi leira . 

O criminoso, Candido Barbosa , 
evadiu se. 

Ante, hon tem, á tarde , o sr. Lu-
ciano Teixeira foi fer ido levemento 
por um cabriolé, na m a Genera l 
Osorio, proximo ao largo do Rosa 
rio. 

—O sr. professor Franc isco Ri-
bei ro vai p e d i r remoção puru a ca-
deira de Mat to Dent ro . 

—Esteve mni to animada a moni-
festação feita an te hon tem pelos 
ulnmnos do Gymnusio ao dr . Mario 
Bulcão, d i rec tor daque l le es tabele 
cimento. 

Deve ter es t réado hon tem a 
companhia de fantoches o mario-
nettes. 

T a u h a t é 
Do nosso cor respondente , cm da ta 

de ante hon tem : 
•Acha se nes ta cidade, a passeio, 

o rvmo. cónego Ben to de Souza 
Almeida, vigár io ile I t a jubá . 

chegaram 
dulli. 

O sr. José d.i Costa, nm dos 
p ropr ie tá r ios da Pada r i a das Fumi 
lias, acha - se enfermo ha bas tan te 
tempo. 

Ao es t imado negocianto deseja-
m3s b reves melhoras. 

—Está d e cama, l ige i ramente en-
fermo, o dis t incto engenhei ro dr. 
F e r n a n d o de Mattos. 

Fazemos votos pelo sen p rompto 
res tabelecimento . 

Seguiu bojo p a r a ensu capital o 
in te l l igente e s tudan te Jose Xavier 
do Amurul Mendonça. 

No proximo numero terminaremoa a publica. 
ção do beilo artigo dj Aicard, J lu.Ao da ,aorta 
o qua deixamos da lazer boje. por falta ^o oa-
paço. 

Esc r ip to r io de advocacia. 
Abr i ram escr iptor io de advocacia 

nesta capital , á n i a da Qui tanda , 
n. 2. os drs . Carlos Villalva o llygi-
no de Camargo. 

O pr imei ro exerce ha mui to , com 
] roficiencia, a advocacia, o o segun-
do, r ecen t emen te fo rmado pe la nos 
su Academia, p rome t t e a lcançar 
nessa profissão o 1101110 de q u e será 
digno por suas apt idões. 

Companhia Paulista 
Hontem, nas rodas f inance i ras 

bem informadas, affionçava se q u e 
so romperam em L o n d r e s os nego-
ciações pa ra a vendu da Compu-
nliia Paul is ta—isto devido a novas 
exigências do syndicato inglez. 

A Gazela do Povo, de < 'or i tyba , te-
legraphou p a r a o Jornal: 

• O governador marcou a eleição 
senatorial, p rec ip i tadamente , para 
21 des te mez, paru obstar a que os 
adversários a plei teiem. 

Não obs t an te isso, o P a r t i d o Re-
publ icano Democrá t i co apresen tou 
como seu candida to o dr. Uba ld ino 
do Amaral e conta t r iumpliar , vis to 
o en thus iasmo com q u e foi r cceb ida 
a sua candida tura >. 

dulli so ouvia, nu noi te do 1 d o 
C o r r e n t e , o t roar da ar t i lhar ia 11a 
a l tu ra dc Canudos . 

RIO, 3 
Os n l t imos telegTummas p roceden-

tes du Buh iuc recebidos nesta Cap i t a l 
annunc iam q u e us forças legaes, e m 
operação em ( 'unudos, occupant po-
sição vuntujosa, b o m b a r d e a n d o aquel -
le arraial desdo o dia 27 da ju-
nho. 

Ató agora não ha mais no t ic ias 
s o b r e o resu l tado dus operações. 

RIO, 3 
(Recebido á meia noite) 

O te legrapho, ás 0 e 3[4, fui o a pa-
ra Queiinudos; dalii não d e r a m no-
ticias. 

O minis t ro [da Guer ra , d t s s e r a m 
os repor ters , dec larou q u a até m e i a 
no i te esperava not ic ias d o t h e a t r o 
das operuções. 

F o r ç a Pub l i ca . 
E ' hoje supe r io r d o dia o m a j o r 

Olegário; o 2" b a t a l h ã o d a r á a guar-
nição du c i d a d e o q u a t r o offlciaeg 
paro a r o n d a dos dis t r ic tos; o regi-
mento , o serv iço do cos tume; estará 
do p r o m p t i d ã o a b a n d a d e mus ica , 
do 1", q u e tocará no j a rd im do P a -
lacio, tocará na parado a d o 3 a e 0 0 
j a rd im da L u z , a do 2". Uni for -
me 5". 

E ' a m a n h ã super ior do dia o 
m a j o r Nasc imento P in to ; o 1" ba t a 
liião da rá a guarn ição da c idad» a 
q u a t r o officiaes poro u r o n d a d o « 
dis t r ic tos; o reg imento , o serviço* 
do costume; es ta rá de p r o m p t i d á a k 
bunda de musica do reg imento ; a 
do 1" tocará na puruda. U n i f o n n q 8». 

«v- — ' I 

Uineidu, vigário d e I t a jubá . 
Confórmo dissémos cm nossa i l -

imu cor respondência , reulison so 1 

I hegon a n t e hon tem ao Rio o dr. 
Gui lherme Ben jamin Weinschenche , 
engenheiro d i rec to r d»s obras do 
cães de Santos . 

ti 
hon tem a p r imei ra sessão do J u r y 
p r e s c i n d o a o i l lus t rado juiz d e 
a t r e i to da comarca , 'd r . Jo sé Mar t ins 
lios tos. 

Oceupou o cadeira da promotor ia 
o sr. Bencdicto Maria de Toledo, 
por so aclmr com licença, pa ra tra-
tamento do sua saúde, o p romotor 
effectivo (ir. J o ã o Pere i ra Corsino, 
e u da defesa, o conhecido advogado 
dr. Camara Leal . 

Foi escrivão o sr. Jov iano Barbo-
sa. 

Tendo sido ap resen tado á l i a m õo 
Tr ibunal o réo José Franc isco <le 
Assis, foi o mesmo absolvido. 

Hoje ent rou cm ju lgamen to o réo 
For tunato Tropei ro , accusado de 
crime do mor te na pessoa de Mar 
cellino de tal. 

Foi seu pa t rono o dr. Camara 
Leal quo g ra tu i t amen te o defendeu, 
alcançando sua absolvição. 

—Durante o mez de junho, foi o 
segninte o movimento de doentes 
no Hospital de Santa Izubel . exis 
tiam 33; t iveram alta 14 mor re ram 
3 ; existem ac tua lmente II!, dos quaes 
11 homens e 5 mulUeves. 

—Et tá aqui o dr. Anton io > 
do Cavalcanti d e A l b u q n ' r , i n : 

s . a s 
H ^ u t e m não so recebeu corre» 

pondencia do Rio, devido ao de 
sastro da Centra l . Só hoje foi que 

A S F d R Ç I k S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

BAHIA, 3 
A respe i to do resu l tado das ope-

rações cm Canudos , nada so sabe 
ao certo, q u e r de procedenoia ofü-
oial, q u e r de par t icular . 

Muitos e Cosencontrudos boatos 
correm. 

Ent re tan to , o IMario de Xotieins 
diz poder off irmar que, depois de 
vencidas as gua rdas uvunçadas dos 
fanatioos, q u e r pelo lado de Sergi-
pe, q á e r polo lado (leste Es tudo , o 
commandante em chefe, genera l Ar-
thur Oscar, de sde o d ia 27 lio ima, 
sacio, asses tara bater ia^ cont ru Ca-
nudos, começai ido n u t r i d o bom-
b a r d e i a 

O çone-^i Ar thur Oscar, obede-
c e a d o a um p lano sab iamente com-
binado, só p r e t e n d e invest i r o ini-
migo depois de des t roçados os re-
duetos cm qno su tem abrigado. 

O b o m b a r d e i o continuava, pois, 
conforme h o n t e m communicaram 
áquella folha, du Berrn de I t e u b a , 

Echo Portiiguez. 
Par t i c ipa nos o sr. Paulo C a n h a , 

d i r ec to r daquelle periodico, q n o 
deixou de ser socio o representante 
do inoBmo n o in te r ior do Estado o 
sr. Antonio do Noronha. 

O sr. min is t ro da Fazer .da conce-
deu isenção de d i re i to^ a seis cai-
xas con t endo nmu co l l ecç io com-
p le t a paru o M' :seu Esco la r e u m a 
com vint i j ti c inco peças anatómi-
cas vin ' las do exter ior p o r i n t e rme : 
dio du cosa Anderson , So t to M a i e r 
& O., com des t ino ás escolas pri-
mar ias (lesto Es tado . 

C o m m u n i c a m nos t e r fal lecido 
; hon tem, om Faxina , o sr . J o ã o Cli-
muco Mar t ins Brasi l iense. 

Não houve liontem e x p e d i e n t e n a 
Camara Eccles ias t ics . 

O capi tão J o s é da Si lva Milanês , 
c o m m a n d a n t e do forto de San to An-
tonio da Barra , no Maranhão , aoou-
sudo d e ter-se nt i l isado, pa ra u s o 
proprio, de mate r iaes do governo 
des t inados ás obras da fortaleza, fo i 
abso lv ido u n a n i m e m e n t e pelo Su-
p r e m o T r i b u n a l Mil i tar . 

P o r se t e r e m hon tem rea l i sado as 
eleições pa ra duas vagas de verea-
dores á C a m a r a Municipal , as re-
par t ições publ icas es t iveram fecha-
das. 

Pol ic ia Cent ra l . 
Es tuo de Bcmana o d r . Virgilio d a 

Sa Pe re i r a , I o de legado e seu esori-
vão Aure l iano Amoral, de dio, o dr . 
J o ã o Gogl iano, 2o de legado, sen es-
crivão Augus to de Mello e o d r . 
Xavier de Bar ros , medico legista. 
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DIHKTTOKK- ünetano Nem. 
CoURISroNDKNTK D RIA IA A CAPI 

TAI.« »'ITAUA- Knoa Hipanot. 

dei 

L e t t e r a A p e r t a 

tirag» 

ÄUrque 
aie tie 

F a r á ho* ti nmroíwlo o 

Illmo 
Siffnor Cav. Enrica Chicco 
li. Consoli Gtntrait Italiano 

8. Paolo 
l pochl bene inteníionatl, Bijçnor 

Console, che facevar. parto delia: 
cricca, che qnesta volta non «o se 
ó oppr no derata, for«e non bene 
adilentro nelle secrete cose; fome 
non corrotti ancora dal mortífero 
ambiente nel quale Inconsaperoli, 
>1 trovavano; forie ignarl dei valore 
dei membrl dolla conaorterla e dei 
loro ftnl; I«r«e non odotti ancora 
delia via crucii dell'ottpedalo, dello 
•credito che dl rlverbero II clrcon-
dava e del pessimismo In cui era 
stata battata la Colonia, lanciarono 
un progetto, ai diú ilato atle trom-
be, gontlarono I palloni, ed U 
progetto fu creduto attnabile non 
solo, ma promettltore dl rlcchl ri-
suitati muravtgliosl. 

Costoro, con ingenuitii patrlar 
cale, degna d'altri tempi e d'altri 
luoghl, gloirono delia trovata, cr» 
detti-ro agll applausl dot furt.ac. 
chioni compagnl, • soo «i accoraero 
i noveilini I ebo quella talo mag 
gloransa, dl cul non si ta conto, 
restava iodinerente ai loro enta-
slasml e non ai avvldero che qnelll 
tmi pmme che 1'oapedale resti chfu» 
so, erano content! aol porchò íl pro 
getto era inattuablle o aarebb« 
matematicamente nanfragato. 

V: legge atorica ÍQM«MÍIÍO O non 
posüiar.u úteilaicl ad oaaa senaa 
Mitesaa di sorcombure: I fatti gra 
vitano verso il loro luogo piá natu. 
rale, neila toro oi a plü logl̂ a, fm 
'joelle condi ^Uche, aocialj 
^ *<lû a«i«e. >a meaao a quel tall 
oemlat, per pol allogarst nella ioro 
Md« 

1 furbl lo sapevano • ia*ciaruno 
fare. 

c.«rito niila reis, in compenso 
quali diventava pol J'atronn I 

I farhaccbioni se laridevano »otto 
i lunghi o corti mnataccl. La Co 
lonia attenduva. 

Chi elibe duecontomila reis intan-
to si llrraó per sé e per la moglie, 
ma non statovl a credere, aignor 
Console, che il fcce per amor dell'o-
spedale. 

Chi crede plù nell ospedale dg 
gi? Non si sa forse che l'oape 
pedalo é dlventato proverbiale per 
eigniücare cose brutte ed impoalbia-
li? Hi tlrmô-credotemi-por traefor-
maral in ratrono, e por guHtare 
l'ineflabile delizia di avere una mo-
glie Patrotima: non per altro mo-
tivo, aiateno corto. 

E cosi le lirrao lioccarono ed i 
contos dl reis si raccoUero a... ven 
tino. BI raccolsero o un modo di 
dire, perché dopo divers! appelll 
non al raccolse neppure un Patro 

1 di Patronosi'e neanche l'om-
bra. 

Kigurlamocl i Contoi ! 
Cbo cosa era avvenuto ? 
Caaplta ! U titolo dl l'alrono c 

di Vairntitita chl l'avea voluto l'avea 
ottenuto : i glomali avovano si rom 
baazato i loro nomi al quattr* ven 
ti per mesi e mesi di Hl«: che bl 
segno e'ora pia di rispondero agli 
appelll « di rlunlrsl, col rlschio pol 
l>í«r gl unta, dl pagare sul a«1o i 
daecento mil» rola ? 

Krattanto U Pétnmaio fU a t | | # „ 
qualckB tosa, perob4 t n m 
dl verUA, ^Viirraalfttamento scono 

a par-cchle fc t̂o dure: che la 
plêbt e non I Vatrit , «on l'anima 
"d II fondameuto di ognl « qunlnn 
que Utitvaione; che la fiduela a'I 
K|iira, non s'lmpom»; che l'e pedal» 
italiano al fará, ai lará. ma dalla 
l'libê, non da» Pafrúí, e soltaiito 
ollorcbb a»r»nno a quella In 
t' rawenlo cediit« le armi dolla «oi 
«ilone dolla Hen*fi>«usa,«ai aaranno 
ritlratt a vita... privata. 

Blgnor Console, a pOKdomaai. 
U Commtt 

moHtrando alia patologia delia po-
litica che non sempre i vecchi or-
ganismi restano refrattari ai conta-
gi d'un'epldemia di trascendenta 
llsmo dominante. Biccftè, anche per 
non parer scortese dtnaiizl ai reve-
rent! salamalecchl che la Francia 
glí tributa, abbonda egli pure ioj 
cortesie verso la cara alleata, ed in-
vita — dice il telegrafo — 11 Presi-
dente delia Repubblica, il Presidttte 
delia Camera ed 11 Presidente dei 
Benato. 

Svago domenicali 

UM Uli OTTLXI 

In Francia ò una festa. Figurar-
bi.' Lo Caar in persona, l'Impera-
tore delia Buss'a In carne ed oesa, 
che glun^e ilno alia degnaiiono di 
invita re tro President! franeesl! Ma 
lo Czar ama la Francia sopra ognl 
cosa. Ma 1'Imperatoro delia Ruasla, 
per troppo amore, si eaplsce, vor-
robbe a Pietrobnrgo la Francia to-
ten»... Viva la Russia! t^dar. • a 
Parlgi. 

Il Governo peró, pur aemicndo 1) 
auo usitato h'iitema di Bomm^ülone 
(î rispotto verto la RuasJa ed il sur, 
Capo, ha declao di la»oiar partira un 
solo Pri-sidftnti», quello delia Repub-
blica '.til al tri resteranno « cana. 

I', a'lntende. 
Tre Pretldenti 1h mnm v«Ha f IHa-

volol Barobbo «'ato an pó trop 
po... 

Paul de Kock n^q U f l (j 2 | MartQ 
1798, e da qnu jçiorno, flno a quaa* 
do meri. ft, Agosto 1h71, la Fran, 
cia ebb# ana trentina di govarnl. 

I. La Convencione Nazionala. 
í . 11 Dlrettorio esecutlvo. 
S. La Commlsslone Consolar» 
4. II Consolato a tempo. 
5. II Consolato a vita. 
6. II Primo Impero. 
7. Governo ProwisorJo. 
M. Lnigi XYIU. - p c í a u m t â l % 

razione. 
fl. LTmpero. — I cento giorni. 

lo. «inverno Prowlaorto. 
II. Luljl XVIU. — il» rectas 

raaione, 
12. Cario X. 
13. ( iovenv, Provviaorio « L o q ^ 
nenaa generale dai regno. 
H, /iBigi Filippo. 

(«ovarno Provviaorio. 
lfl. CommiiieioMi esecutiva. 
17 Preeideua prov visaria dal Ca« 

valgaac. 
18. Presideaaa dl LaJgl Mato* 

leone. 
l t . i x tu iwn a tampo dl 1*10 

Napolaoao. 
Pm-hienaa decaíra aia. 
il aecondo impara. 

iH . La ragganaa dali I m p w a t r t t , 
21 II govorno dal 4 HelUnbre. 
24. La Freeldeiia* dal Th lera. 
SM. Lt» Comuna 
'M. La RepakbUca h m b i ^ U , 
K icuaate aa époeo. 
Una volta sola n Kroek p * i á 

politica a«(la ana Hamorlo. > ao 
ps. quanto basta, par étro eàe aeai 
d rayabbUcaso. C d da eoapolMo. 

Avara dtêal aa f l i qaaado U p» . 
-o di tol, reeefeio • oaeMo g t o -

laedara la torto aol paAe^yov 
•dtoa dal Eo l isplawa; aa n a u 
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TELEGRAMMAS 
SEBYXgO BSFECIAT, 

PAIUS, 3 
C a r t a d o T s a r — Os jornacs 

desta capital asseguram quo a carta 
dirigida pelo Tsar Nicolau 2.", im 
perador da ltussiii, ao ar. Felix 
Fauro.presidento da líupiiblica Fran-
ceza, contém no texto a» seguintes 
palavras : 

...«Meus sentimentos para com a 
França e para comvosco são demais 
conhecidos, para que duvideis do 
acolhimento enthusiastico quo en-
contrareis jia Rússia. > 

LONDRES, 3 
O p p o s l ç ã o d o S n l t i l o — O 

Times aflirma quo o Sultão Abdul-
Hamid so oppõi terminantemente 
á entrega da Thessalia A Grécia. 

LONDRES, 3 
T i t u l o » B r a s i l e i r o s 

A cotação dos títulos brasileiros 
foi a seguinte : 

Apólices de 1879, 5 "(„; de 1KH8 
67 °{o; de 1«S9, 06 «[„; do 1896, 71 
"lo. 

MALAGA, 3 
V i o l e n t o I n c ê n d i o — M a n i f o s 

tou so hontem um pavoroso incêndio 
nos armazéns do matorial do fort'j 
que se aclia á entrada desto porto. 

O fogo, apesar do sua graúdo in-
tensidade, foi, felizmente, extincto, 
graças aos esforços dos marinheiros 
d o cruzador francez Yphiycnei, os 
quaes se dirigiram immediatumento 
ao logar do sinistro, levando do bor 
do os apparellios proprios para de-
Jjellar o fogo. 

Quando chegaram os aoccorros 
Vindos da terra, já, o fogo t inha eido 
apagado. 

MADRID, 3 
C o n d e c o r a ç ã o — O príncipe 

ArUugava, da familia imperial do 
Jap&o, enoarregado pelo soberano, 
o imperador Mutsuhito, de remetter 
pis insígnia« da ordem suprema do 
Chrisantkem ao rei Affonso XII I , ó 
eeperado brevemente do Londres, 
onde foi representar o mikado nas 
festas do jubileu da rainha Victo 
ria. 

8 . A. irá a San Sebastian, para 
onde foi hontem transferido o paço, 
afim de desempenhar a sua alta 
missão. 

BUFVOR-AYRES, íi 
I C e v i s à o d e C o d i e o s — O goycr 

no argentino ordenou a revisão dos 
Codigos Militares. 

A revisão será cuidadosamente 
feita por abalisados proílssionaes. 

M o n o p o l i o d o á l c o o l c <lo 
t a b a c o — O deputado argentino Li-
mes vai apresentar ú Camara um 
projecto estabelecendo o monopo-
lio do álcool o do tabaco. 

F e s t a s — A m a n h ã serão celebra-
das nesta capital magnificas festas, 
commemorando o anniversario da 
expulsão dos inglezcs do território 
argentino. 

Na Só Catliedral será cantado um 
solemne Te-Deum em acção de gra-
ças por tão feliz evento. 

MONTEYIDÈO, .'! 
S j n d i c a n e l a — O governo orde-

nou so procedesse a unia nova in-
vestigação sobre os ncgocios do 
Porto Pacheco, sobre o qual pen-
dem reslamações diplomáticas. 

A s l t n a ç ã o —Com as noticias 
do restabelecimento da paz no ter 
ritorio da Republica, tém melhora-
do as transacções commorciaes 11a 
praça desta capital. 

O m i n i s t r o n r n s n s j ' « e m 
I i o n d r e s O dr. A. Nin, ministro 
uruguayo junto á cõrlo de Londres, 
renunciou o cargo quo oecupava, 
sendo substituído no mesmo pelo 
dr . Iíub'.y. 

C a n d i d a t o á p r e s í d e n e i a — 
Nos círculos políticos dã-so eomo 

provável a apresentação do dr. Ra-
mirez para candidato a presidência 
da Republica, nas próximas elei-
ções. 

B a n q u e t e a o d r . S a n a r e l l i 
—A colonia italiana, domiciliada 
nesta capital, vai ollerecer um gran-
de banquete ao insigno bacteriolo-
gista dr. Sanarelli, cm homenagem 
aos seus trabalhos para a descober-
t a do microbio da febre amarelhi. 

PARAHYBA DO NORTE, .1 
A s s a s s i n a t o s — Foram assassi 

nados na ri l la Misericórdia, deste 
Estudo, no alto sertão, o deputado 
estadual major Antonio Thomaz 
o subdelegado da mesma localida-
de. 

O motivo do crime foram intrigas 
de familia. 

O . Aupnsto 
o requerimento de informações so-
licitadas do governo rolath unente 
á compra de navios. 

— O sr. Serzedello Correia faz o 
historico da posição politica do sr. 
Luiz Murar, apresentando uma car-
ta deste om quo elle diz adherir á 
politica do general Glyoerio. 

— Segunda feira será concedido 
c&equatur á nomeação do cavalheiro 
Gioia para cônsul geral da Itália cm 
S. Paulo. 

?11««flen I T - ' , „ „ , . , . , , . ! ! „ Foi nmn >rmlo * ! nol 
pedido, de cargo do amanuense 
extinota estatística commercial do 

earú, o sr. Francisco Gomes Pa 
rente. 

O sr. Pedro Gracie deixou hoje 
cargo do director do Banoo Na-

cional, assumindo o logo depois o 

WASHINGTON, 3 
A d o p ç & o d e l e i — O senado 

nor te americano adoptou a lei sobre 
represalias aduanoirus contra os pai-
aes que concedem prémios aos as-
sucares exportados por elles mes-
mos. 

• O m i n i s t r o j a p o n e z — Nos 
círculos diplomáticos daqui, asse. 
segura se que o ministro japonez so 
ret i rará desta capital. 

NEW-YORK, 3 
O g e n e r a l I<ee — O Nem- York 

Herald diz que o general Lee, côn-
sul norte-americano na Havana, 6 
esperado brevemente em Washin-
gton, afim do ter com o governo uma 
importante conferencia, relativa 
mente aos negocios da ilha de 
Cuba. 

HAYANA, 8 
N o t i c i a s d e C u b a -Noticia of 

fleial aqui recebida annuncia quo 
foi morto om Comesante o cabeci-
lha insurrecto Barreto, ficando In 111 
bem mal ferido na acção um irmão 
deste. 

— 0 cônsul dos Estados Unidos, 
neníü capital, general Lee, irá bre 
vemente a Washington. 

Dizem aqui q u e n m grupo de ban-
didos, também 110 sertão, ataeon 
villa Teixeira, soltando presos, com 
mettendo roubos homicídios o ou-
tras tropelias. 

O governo do Estado providen-
ciou, fazendo seguir praças para 
aquella localidade, alim do ca; turar 
os criminosos o garantir a segu-
rança publica. 

C a m a r a — Aberta a s e r ã o , de. 
pois das reclamações feitas por vá-
rios deputados contra a acta da ses 
são antecedente, foi esta approvada. 

—Na hora da ordem do dia, o 
sr. general Glycerio requer prefe 
rencia para a votação preliminar | 
da emenda offerocida pelo sr. Erico 
Coelho, supprimindo a verba para 
manutenção da legação brasileira 
junto á Santa Sá 

A emenda foi approvada por 82 
votos contra 24. 

—A' liora do expediente, o sr. 
Barbosa Lima com respeito d apen-
sação feit i lia dias por um empre 
gado da Alfandega da Bahia, manda 
á mesa nm requerimento solicitando 

RECIFE, 3 
V . x e c n ç i i o d e l e i — O governa 

dor do Estado, executando a lei 
do forças, declarou oxtincto o 2o 

batulhão do policia o organison o 
corpo de policia urbana. 

E m b a r q u e d e t r o n a s — O em-
barque do ofâciaes e praças para o 
sul da Republica será 110 dia 8 d 
corrente, 110 Arsenal de Guerra. 

RIO, 3 
P r c e u c S t i i i i e u t o d e v i i « a s -

Será apresentado candidato ao car-
go de 1° secretario da Camara dos 
Deputados, na vaga do sr. Gustavo 
Véras, o sr. Jul io do Mollo, deputa-
do por Pernambuco. 

S e n a d o A' hora do expediente, 
o Senado recebeu communicações 
do sr. Coellio ( itinpos, pedindo ill 
guns dias de licença para o sr. Loan 
dro Maciel o allegando os motivos 
porque aquelle senador deixa de 
comparecer ás sessões. 

—O sr. Francisco Machado trata 
da política do Amazonas, rospon 
dendo ao quo disso 11a Camara c 
deputado Amorim Figneira. 

RIO, 3 
O s r . l * e d r o B e l i s á r i o d e IV 

R e z e n d e — Foi suspenso por (10 
dias o encarregado da estação tolo 
grapliica de Ouro Preto, Pedro Be 
lisario de Pádua Rezende. 

R e p a r t i r ã o d e O b r a s P u b l i -
ca s—Não será preenchido o logar 
de engenheiro d 1 districto da Re-
partição de Oltras Publicas, vist 
0 governo pedir auctorisaçüo para 
roformal a. 

RIO, 3 
O I t . m c o E ( o ! o c i o i i i k ! a Es 

ta casa bancaria recolherá ao The 
souro a quantia de tres contos e seis 
centos mil réis, conforme o seu con 
tracto, despendida com a íiscalisa 
çfta dos burgos agrícolas do H. Pau 
lo, 110 segundo semestre de 18P7. 

? l e m i ' ; s 5 e s fie o r i l c l a c . s - F o -
j rum demittidos diversos ofliciaes 
doa empregos qne tinham na Esco 

j Militar do Ceará, por estarrm cn 
1 vol*, idos 11a manifestação daquclla 
j escola contra os actos do governo 
' referentes á Escola Militar do Rio 

membro do conselho fiscal. 

B í e r c a d o d e c a l e 
Embarcaram, 21.969 saccas. 
Vendas, 1.300. 
Preços, 11 $300, por 16 kilos, ty-

sr. barão de Sampaio Yianna, que ó | tom reverente o profundo, «não pre 
cisamos ir mais longe». Depois, es 
tendeu u mão trigueira às crinas da 
egaa em que montava Furlcy o lho 
disse, como so 1'ulára a uma crian-
ça : M<m filhinho, ó preciso tomai-
as causas como el Ias são neste ermo 
amaldiçoado ! Nenhum de nós pôde 
fazer mais nada polo menino ago 
ra; mas afianço quo o tomamos a 
peito e estávamos dispostos a fazer 
tudo ! 

Nisto, dons ou tres dos cavallei 
ros saltaram em terra o, amarrando 
os aiiiuiaes em uns arbustos, des-
ceram ató uma grand» acacia do 
kangurú, ú sombra da qual tinham 
visto o velho sertanejo pausar. 

A principio, tentaram impedir 
Furley do acompanhai cs, mas este 
fei também, a despeito da resistên-
cia dos companheiros, e cahiu de 
joelhos, de cabeça descoberta, no 
espectáculo quo so lhe deparou jun-
to do p d de acacia». 

Nesse ponto, I ierr suspendeu u 
narração, corno para evocar paiza 
gens e sceuas do um drama quo pre-
senciára. 

Ci. C. 
(Cotilmúa) 

P r o p r i e d a d e l i d e r a r i a 

RIO, 3 
C a m b i o e B o l s a 

Cambio : 
Bancario, 7 ri[S a 7 1 1 0 . 
Particular, 7 ll[lf> a 7 23[32. 
Ouro nacional: 
Moedas de 2'WH), a li!)?700. 
Soberanos, 31 $100. 
Empréstimo de 18í»5 : 
Apólices ao portador, 026SOOO ; 
Nominativas, 927|(HH1. 
Acções do Banco Nacional, 

145SOOO. 

O n e l m a d e vi o t.ih -Terminou 

linhn "I>;;r:i da «ornbra do ex 
oavado. 

O resto dos cavalloiros se quedou 
á distanoia, esperando. 

Dous minutos depois, o castanho 
galgava de novo a encosta do morro 
e o sertanejo dava do rotinas pura 
o ponto cm quo estava Farley. 

—«Rapaziada», disso o velho oni 

po ,. 
Entradas 3.409. „ 
Stock, 20-1.471 saccas. 

SANTOS, 3 
M e r c a d o d e c.iré—Venderam 

1 hojo 15.000 suecas, na liaso de 
8S8U0. 

Os cafós das ngtias continuam a 
ser cotados com diflerença do 13 
para menos quo os do tempo. ' 

Mercado, calmo. 
Entraram 17.762 saccas. 
Desde 1.", <J0..ri«7. 
Média, 20.189. 
Saliiram, para a Enropa, 16.012. 
Stock. 263.474. 
Em eguul data do anno paSBudo, 

entruraui 7.616 saccas; d%sdc 1.°, 
28.852; stock, 127.448. 

M e r c a d o d e C a m b i o Õ cam-
bio bancario fechou hojo a 7 5(8 
o o particular, a 7 11 [16. 

O mercado teve movimento ro-
guiar. 

(yü «j» M i» 
! 

Na própria capital da Bahia, se 
gundo lemos no Jornal (lo Brami, do 
hontem, não ha certeza a reupeito 
das noticias que correm sobro Ca-
nudos. 

O sr. ministro da Guerra disso 
estar quasi certo da Victoria das 
forças expedicionárias, achando ex-
plicavol a falta de communicações. 

S. exo. diz ser bem possível quo 
o sr. goneral Arthur Oscar tenha 
telegraphado ao governo, e qne o 
proprio encarregado do passar o 
telegrammu tenha sido preso no 
trajecto entro Canudos u Monto 
Santo. 

O sr. ujudanfo-genorul do exeroito 
pensa que a falta de noticias 6 de-
vida, talvez, a não so tor ainda o sr. 
general Arthur Oscar encontrado 
com a eolnrana Savaget. 

O goneral Arthur Oscar, segundo 
julga s. ove., reserva so para man-
dar noticia eircumstanciada do ata 

Canudos o do combate do 
rcovolió, o quo não pôde ser feito 

som haver juncçuo das duas j 
munas. 

—Tclegramma do hontem, do 
nosso activo correspondente no Rio, 
o que vai publicado na secção com-
petente, refere quo despachos da 
Bailia dizem quo as forças legaes 
occupum em Canudos posiçfo van-
tajosa. bombardeando, dcr-tlo o dia 

, aquelle arraial. 
Ate agora, não ha mnis noticias n 

esso respeito. 

S. Paulo Raihcau. 
Movimento de íiontem : 
Santos—Carregados 110 armazém, 

116 wagons; fornecidos ao caes, 25/ 
carrogados 110 mesmo, 223; ficados 
vasios, 30; á disposição do cáes, 
depois das 5 horas da tardo, 60; 
descarregados no armazém, 1[>5; en-
traram 17.762 saccas do café." 

Serra—Correram 110 viagens, re 
presentando 380 vehienlos. 

Braz — Bilhetes emittidos para I panliar 
cima, 29 do 1.» classe o 121, do 2«; I rios 
para baixo, 16 do l.a e 270, do 2."; 
carregados com vários genoros, 31 
wagons; descarregados, 28. 

Pary—Carregados com varies ge 
ueros, 95 wagons; descarregados, U9; 
idem, com materiaes, 29. 

S. J'aulo—Bilhetes emittidos para 
cima, 158 de l.:' classe e 439, de 
2."; para baixo, 176 de 1." o 256, 
de i'."; carregados com vários gene 
ros, 42 wagons; descarregados, 138. 

Jundiahy — Entregues ã Compa 
nliia Paulista, 169 wagons; recebidos 
da mesma, 116. 

Lulú Júnior, o chronista que na 
Gazela oscrevo as Aries c Manhas, re-
ferindo se cm sen ultimo folhetim á 
representação simultnnea, em dons 
thcatroB do Rio, do drama francez 
Les dente gnsses, transcrevo desta fo 
lha, 11a integra, a sentença do rr. 
João Candido Martins sobro pro-
priedade litteraria, fazendo a »com 

dos seguintes commenta 

Ahi está uma sentença que vale 
ouro. 

Vem ella demonstrar claramente 
19 quo o art. 12, g 26, 

quo il 

liUUilXM . . . . 
Paris 
Hnmburgu . , , 
luli» 
r o r u i r t l . . . . 
llMpaí.tit 
hoyrou'.ti (TurquiAl. 
Mo'.'toviüou . . . 
Buenoi-Alrei . 

Hûberanûi, ilï^Kl. 

toï'» SifirvoT.* * ^ 
1 S/8 

I 

IllUTlBn BANK 
fiuintraa . . , 
Pari* . . . . 
ItAraborgo . . 
I t a l i a . . . . 
I.íftfcca n Porto. 
Provincial . . 
Now-York . . 

7 T./H 
l.ï.'.a 
1JS50 

t 7/1« 
l i s j 
Lis» 
1.2111 

480 
1.1-so 
7 S/S 
•.VlU 
e.Mu 

7 7/16 
l.L'h-i 
L-'-t 1 

ItonOrea 
Parla 
Ha:nburK0 . . . . 
Italta 
lilsboa n Porto. . 
New-Vorlt . . . . 
Agenciai ora Portugal 
Buonoi-Alro» . . . 
MoatavHéo . . . . 

I.ONIION RANK 
7 i s 
1,2.1 
I :,H 
.130 
r,y, 

Leilão judicial. 
E" o qne réalisa amanha, ás 11 ho-

ras, em frente ao Mercado Velho, o 
leiloeiro sr. Alfredo C. Pereira. 
Consta de-vaccas tonrinas, acaracús, 
mestiços novilhos, uma besta, perus, 
gallinbas, juitos. marroeos, ganços, 

ichorrBs pordigneiros, carroça do 
molla, arreios etc. 

Camara h y ni! fcRl dt 

Pessoa auctorisada informou o 
Jornal de quo o sr. conde do Figuei-
redo, presidento do Banco Nucio 
nnl Brasileiro, partirá «la Europa 
para o Rio no dia 9 do corrente. 

P A L C O S £ S Ä L G E S 

T 7/10 
1.289 
1.583 
1.2*1 

5«. 
e.oiif 54 "> 

7 7/1« 
7 7/10 

0 mercado carablnl da nossa praça abriu lion 
tem com sacadores a 7 81/32. 

Para tardo o raercadrt affrouxou tornando 
se «oral a taxa de 7 

ilouvu nl̂ inia noirocios entro 7 23/32 t 
7 11/10 durnrite o dia. 

O inenNulo fechou a 7 r>[«. 
As libraa foram vendidiiá a 3IÇK00 
Tabella fornecida 

CoiTotoro3 : 
Londres 7 S/8 7 7/11 
i'arla 1.2'»1 1.2*2 
Hamburgo l..r»44 I.S83 
Italia — 1.227 
Tortupal 5S5 545 
Nova-York — 

HoberanoB, 3I$7(K). 
Bendo os extremos: 
Contra banqnoiroa, 7 5/8. 
Contra a caixa matrix, 7 5/8. 
Particular, 7 11/10 o 7 2.1/53. 

BOLHA 
Transact lea efTcctaadas bontora fí.ra da BOIB»: 

50 acçOos da C. Paulista, int.,. a 
50 acçõc.i da C. Paulista, int., a 3iUS 
50 acçõea da (.'. Paulista, Int., a SIOS 

2'iM ac'v'M.s da C. I ! i : - t in ! . , a l".'^ 
107 acyõÒa da d. Paulista, int., a 
33 acçrtes da V. Paulista, int., a 

100 acvõc.i da C. Pa.dlsta, int., a 2'.'0$ 
leu acções da C. Pnuliatm int., a 2Wi# 
200 ac(,-0".i da (\ Pailllsta, in"., a 280$ 
42 lutrjw do I!. C. Peal, a 00̂ 000 

letras do ». Unlflo, a 7055 
HO letras do P. Unlflo, a 7"$ 

Na hora regimental da Bolsa: 
SO acçOea da C. Paulista, int., a 270§ 
20 aĉ Oea da C. Paulista, Int., a 270» 
40 acções da C. Paulista, int., a 270Ç 

B0LB4 -H2 TAVtO 
OFFKILT*. 

FundoI publicot 
Apólices geraes 5 . 

v A r o m e s USP^UAIÍOB KM SAHTOS 

4 Buenos-Ai res, Oriont 
5 Buenos \ in i, A u or dai 9 

5 Gonova e Nápoles, Hcarn ri Hamburgo, ltai>arica 
IS Hamburgo, H. Paulo 
1!) Hamburgo, Aisuncion 
20 !UrabnrgO, Patagonia 

VAPOHWU A KAllIB DB 8ANTOB 
5 (lenova o Nápoles, Agiritt 
5 Nápoles o esc., Orion« 
7 Hamburgo o Rotterdam, AmaBonat 

14 Hamburgo o Coponhaguo, Itaparica 
21 Hamburgo o Rotterdam, H. /'aula 
2rt Hamburgo, Aisuncion 

1.1 Nil A LAUPOBT & UOLT 
0 paquete Wordworlh sahinldo Rio aiuanhS 

para Bahia, Pernambuco o New-York. 
I'AdlFIU BTKAM 

0 (lalicia, espnrado do Rio da Prata depois do 
amanh.t, sahlra do Hantoa, depois da indinpenaa-
vel demora, para Llibojt o («iverpooi. 

Ibrria, esporado da Ruropa no mesmo dia, 
sahirá para Montovidéo, Punta Arenas e Valpa-
raiso, recebendo p uiagolros para o Rio da Prata. 

LA VKL0CK 
O vapor Cittá di fíeuova sahirá a 10 do cor-

rente du Hantoa e a 12 do Rio, para Génova o 
Nápoles, com escalas pela Bahia o Pernambuco* 

NAViaAZIONR GKNERALK ITALIANA 
0 vapor Oriont, llluminado a luz electrlca, 

sahirá do Bnntos amanhã, diroctamento para 
Génova o Nápoles, fazendo escala pelo Rio. 
Leva pasaagoiros para Marselha e Barcellona. 

O Sirio, sahirá do Hantos no dia IH do corrente, 
directamente para Génova e Nnpoles, com es-
cala polo Rio. levando patisageiros para Mar-
selha o Barcellona. 

0 Manilla, esporado em Hantos até 20 do cor-
rente, suhirá dopoU da indiaponsavel demora, 
para Montovidéo o Bnonos-Alres. 

LA LIUURK HH.VS1I.IANA 
0 vapor Agordat sahirá do Hantos ama-

nhã, o do Rio, a 7, dircctameuto para <ío-
nova o Nápoles. 

O AsiiduHa sahirá do mesmo porto a í», di-
rectamente para o Rio, Génova o Nápoles, levan-
do passageiros para Marselha o Barcellona, com 
transbordo om Génova. 

0 paquete 3!ma* sahirá de Hantos a 1G do 
corrente o do R!o a lh, para Génova e Nápoles, 
levando passageiros para Barcellona, com trans-
bordo eiu (Jeuova. 

H AMll II ltü ?8U D AMKIIIKANISOUK 
0 vapor Amasonan sahirá do Bantoí no dia 

7, para o Rio, Bahia. Lisboa o Hamburgo. 
Todos os paquetes da companhia levam pas-

sageiros para os Açores, .Madeira etc. 

informações (lo ministro da Fazon. ! ho j" a queima dd mais de !> milhôüH 
<la «obre OH relatorioB apresou tad OH \ o novecentas mil notas novas do 
por fnnccionarios que toem inspec- ! Banco da Jíepulilica na Caixa de 
nado varias Alfandegas. I Amoitisação. 

TL COMMERCIO 1)1 SAN PAOLO 

HISTORIA ilE AMOR 
i i 

«Os do na jovPDfl inylPzcR, durante o 
íütupo de sua esta-la no u awpamen 
to doa mineiro-í, soubüraul »íazer-no 
muito populim."- b qi^c-riãos ; por 
isso, quando so espalhou allt a triste 
nova do desapparecirueiito de Hob, 
liouve um giaiiilo pezar, que trans 
pareceu logo de todas as physiono-
mias. 

Acr.r.tcco quo era saljbado e, na« 
liaven.lo serviço, eomo 1 
entre <>- colonos daquelíaregião,«iozti 
sertanej s mineiros largaram >uas 
ferrameiitas e KG fizeram prestes a 
organisar n e a pnr.ida, para, sob 
ilire.ee.lo <le Ronald Farley, deseobri 
reni o pr.ir»deiro de Iíolj. 

O ii:oç • iuglez sentiu se feliz em 
: n ' i • t> ofTerecimento. Iif ,r'o na 
i •< '. : a tarde tle sabbado. ama ' 'vai 
tr'.tade l icavallfilros sahia do . iai 
COM o inte nto «lo vingar o i montes 
Warroo, ao «b spontar .. manhã se 
gnint», e acampar . i, antes de «lar 
começo á bnrei: ; -la regi&o visinha 

— Afiança v . e acharemos o moço, 
st 'lie ai .... pur estas béiradas 1 
iliss. '11 velho 

da Constitui 
çáo da Republica o os arts. 15 o 
.'!!" do Codigo I'enal garantem a 
propriedade litteraria, independen-
temente do tratado litterario com 
paizes estrangeiros. 

Assim,pois,se cn adquirirem Paris, 
o manuscripto do uma peça, em 
u j o contracto so aolia estipulado 

que sou eu o único proprietário 
no IÍVi Ri'1 d " direito de trudneção 
dessa )ieça, ninguém poderá fazei a 
representar no meu paiz em lingna 
portugueza. Isto independentemen 
te de qualquer convenjão litteraria 
com a França. 

E nuda mais justo. Porque, co-
mo por mais (lo uma vez já escre-
vi aqui mesmo, trata se, não de fa-
•oreeer o auctr.r francez, pois que 
3sto, atinai, recebe a importância da 
venda do sou manuscripto, mas de 
garantir o direito d* quem a com-
prou. 

Se, portanto, a sra. Guiomar Tor 
resão adquiriu cllectivamente }rj.ru, 
o Brasil ou a para língua portugue 
za, aeia cspeeiticaçâo do paiz, o di-
rei to de tradueçáo da peça Lei uchjc 
/Osses, t natural que encontre um 
juiz que, como o sr. J . Candido Tilar 

I ' o l y l h c a m a 
Reprcscnton-so liontem naquolle 

theatro o drama cm tres actos do 
eseriptor italiano Duvido Chiosso-
ne, O fillio da escrava ou 0 mulato da 
Costa de. Oura. 

Exliibin se novamente,em seus exer 
cicios, athleticos o sr. Luiz Cerese 
to, o estreou o campeão da lucta ro-
mana Josó Tagliavacclio. 

« C i r c o l o F i ; o « l r a m a ( i c o ' 
O Circolo Filndramatirn Paolo Fer-

rari, com sede na m a Florêncio do 
Abreu, n. 2!>, realira hoje um gran-
de espectáculo o concerto em bene 
licit! do barytone Cavichi. 

— Para hr.je está annunciada a 
primeira representação, ne.^ta caiii 
tal, do grandioso ilramr. hiBtoriro 
em '! acios, A orphan da Sicirsa. ou o 
Incêndio dn cnstch'<} de Senance. 

Fará de protagonista a ilistinrla 
actriz sra. Tiozzo. 

Utna cncliente, pela cert.n. 

N o f a s p o l ï c ï a e s 
O dr. cl 

passagens 
inglúZUS 
I'arv. 

fo de policia coi: •< d.iu 
:itó H.iritns aos Sttirditi 

Joim Warknib ü All)tri to 

gern' 
Ks'.uio, 

Ttatriis da CAmar». 
1.* empreetlmo. . 
2.« » 
J.» • 
i." » 

Ven'. Co'" 
900» — 
— esiif 

Achill 
Banco Coninlerclo Indaitrla . 

> 8. Paulo 
» CredUo Real c/ h/p. . 
> Ribeirão I'roto. . . 
» CnlioB. Paolo. . . . 
» Mcrcaitil flar.to» . . 
* I . A t r f r l o r e s . . . . 
» Bantoi 
» C o n B t m c t o r . . . . 
> UnlAo de B. Carlos Int. 

2()(l$ 
J-J 

JMIJ 
12't» 
I loS 
t"$ 

11.',» 
Km» 

O I o delegado mandou recol ler 
ao xaitrcz o ébrio 1 i erriqiio Si .-t 
que estava cabido ira rua. 

osina Faii^t.r Monteiro qnn-tins, lhe faça justiça. J á agora, com 
costume I este precedente, vale apena inten ; • - ; . " V *'"*" i í . .-, i,„,„ xou-se liontem ao Io deli cado de que, tar ru.ia dcuainlft. tíertio as.,im u o n s , . - . i . i , „ ,, „ , durante a noite de a i t ehon tem, precedentes cm vez de ura, e a . , , , . 1 . , , , . ; , „ v,..„ :i , - 1 mit casa, a rua Monsenhor Air c.e propiK-.lauo lu t e rana no iírasil sera 

effectivameiite uma pi .'; ricdade. 
Não imaginam o » .»n conlv-ita 

mento ! 
ïenlio-me balido tanto por essa 

qnesíüo !' 

I m p r e s s o s 

to, n. '.''.í, f . v i s i t a d a pelos gatnn r-, 
quo lho Kubtr«hir«m, sem que eila 
proBeutisse, unia capa de pcllivia, 
crtrtfls dn vestido, nm relotV' dn 
ouro e uma capa hespanhol: . 

» Ind. Amparenso IL'OS _ 
Comp. Paclista int 28UÏ 270% 

» » ult imamente int. . 
9 » d 40 »/o. . . ' — 

» Mogyana int 21.if 
» » c/ 40 o/o . . lOOf HO» 
» Mpchanlca . . . . • " i. ^ m is 
p Pabi'1 ^at+lbiU. 
» Tolophonica 4"S 
» Lnp»,on nef 
» 1'roipedior . »•' i 
» YtaçSo í auiihta. . 721 
» Arv'w Paallata . . . . l - í 
> Atçia e Lo«. . . . 
» Uro^Ri — 
» A:.tarcMc.a 4. j 
» Ma; H i r í j . . 60S a . » 
» Btnpalíoff . . — — 
» (}r.T, «lo (?»mp!;i&fl. — 

• * » S. Paulo . . . 
V Kr-nrtílo Pauli-.la . . . 
» Mere, e IndorfrlAl. . . 
» Commercial Paul is ta . -

kttrai hypothec™ in 
.Banro 4o Credito r.oal . . s e . 

» l i . i i o Î'1-S 
Dêlenlurtt 

Comp. Melhoram au . . . „ 
» Viaçfio Paulista , 
» y. !'. P.raçar-.tln» . . 
» K. C. hören» . . . jt ; 

NO UIO 

TcleçvAiuraít receliidoa i.a Praça u ' ota 
<t ert í : 

in Ii 
Pançudo, 7 Y-> i* 7 l i /16. 
Par ieulav, 7 S3/32 

C A R T E I R A 
D * 0 C O M M I ^ H C I O D E S . P A U L O 

M é d i c o s 
VAlmtida,—Es 

- «UÇR3. RosfdeL 
Ru» do Coraraercio, 42. Consaltjia das 12 ás 2. 
Dr. Arthur C. d'Alnuid*,—Bspec!»ll«t» em no-

lístijifl de criauyaa. Rosidencia e consultorio 

Dr. Carlos 
parteiro coi 

Memtytr modlco—operador e 1 o&afr' c V pratica doa ho*pit»ea de 
is Jlriim. 
do aechor 

VIenna, Paris 
Molnntliw do aochora?, operaçOes e partos. Ke-

eldencU o conbultorio—.r», rua Direita, de liU 8. 

M tdico homatnpatha. — Dr. Mamede' Rocha — 
Conaultorio, rna do Comraercio, n. 27 • re-

sldoncíft, rua doa Kstudantcs, n. 8. 

Oi dn. Arnaldo Yiiira d• 
Pirara fíamtto~ Carvalho t Lui o 

Kria de B. Bento, 23, con-
«nltaa de 1 ás 2 da tardo. Itesidencias dr A. 
Vieira, ma Ypiranga, f , e dr. L. P. Barrett«, 
alameda do Triumpho, 40. 

Dr. Viriato Brandão.—Syphilli, vias uiiaariaa 
utero e operações.—Res.: Rn» QafvSo Bue-

no, Sl-H, eaquln» da rna Baríode Î rua?«; Coa».-
rua 15 de Novembro, 28, de 1 ás 8. 

Dr. C. Homim i* M»llo.—Medico-especial 
dados: mc.'oiitla« mentaos e nervo»»»—Real-

deitei», rca o a Victoria, si; RsfrltKorlo. --r 
hÃ Bi.ntf»cJo, Î-A. <ïo : \ 

jH, àr. Sou ia Caitt q. - U ,,-, m .,..\,u JJj^ 
V/moléstias ayohllíficns, do -a na-
f e, ouvidos e lia^ua. C u r \ oaénà, »appar»^ 
v«ios chronic»« dos or vidos e or«. í d© 
l ás S. UUAGO Paiaciu, 5 

/"vlin; ':i ni."lico-ciniv,'i.- i d » d •. . 
vKspecialisla, o com longa pratica nvimu-
tiaa do coraçilo, estomago o puimô; v^ots»ito-
rio: Ladeira do a. Jo io , 1«, d». 10 a i üora 
da tardo. 

Eiprciaíiila ttaiiuno.—Dr. K. O. Marchi, com 
longa pratica eru Pari*, como auUteoM de 

pro .'«saw» :'cn»!t, par» mô ortl»«? l i garganta» 
n»ri?. e ou\ido, n-ieinM u viua unnariaa. icwt 
dahcla e fonaultoHo: ladoira do Ü João daa 
12 a» i 

O ar. Cc-rhi /:$ V-.sccné'U' t.-
rua de h. tív.to n. 4::. consultas, « 

C'OOTU! torto, 
-s, de 1 ái 8 

Uesldeucla, rua do Conselheiro Nobíxs, o. HJ». 

Dr. Dtütnrourt Jtodriguii.— iioiiieimix, isrgo 
da liiberíade, 37: ( onsaltorio rua ^ d« 

vsmbro, 25, uo n,*iu ma. reieptone, (VU. 

re con lei; no ho ricrnosciutl tre : 
soo quell! che veunero ad arreatare 
il povero padrone. » 

In qufel momento, difattl, 11 Fou. 
quiey—Tinville avanzandosi,—«la no-
utra visita ti sorpreiide, lo voggo: 
me lie displace, ma devi intendere 
che é ImpoBsibile che tn resti qui 
ancora. Tuo marlto ó atato giudi 
cato e... condannato ; bisogna che 
ancho tu ala tradotta innanzi »1 tri 
bun ale rivoluzlonario... 

— Perchó ? Non ne avete abba-
stanza ? avete ucciso mio marlto. 
Bono una povera donna... Dl che 
mi potete accusare ? » 

II Fouquier—Tinville stava per 
rlspondere, qnando 11 bambino, 11 
romanziere futuro, dette In una ri-
sata acutlasima, come lo aono le ri-
sate dei bambini dl quell'eti. 

« K' tno, cittadina. queato ragjiz-
zo? »—flomahdó quasi scoucertato il 
Fouquier—Tinville. 

— Bi, Cittadino. 
— Che etá ha? 
— Dieci meal. 
— Dov'ó la ma balia? 

• — Lo aUatto Io, Cittadino. 
—-Ahi tu?... e 8'accostó »1 fan 

clullo, eho lnvece d'impaurlrai, si 
mlse » riderepià forte. 

— Ebbene,—risposa Faccusatore 
pvoblico, rivolgendosi a' snoi com-
jíágni,- -«po/chéla cittadina Kok (i 

»1)9 ora üoppretto), ullatta, non ml 
pare che ci! t̂ a nulla dl male a 
sclarla qui flnchéj^ cno bambino si» 
dlvezzato. 

B polché gll fcttri asientirono, con-
. tinuó«Biamo Intosi, cittadina; tu 
resterai qui un paio di rnesl o tre 
pol compariiai innanzi al trlbunale, 
Balute e fratellanza I» V. parti. 

Tre mosi dopo Termidoro ora ve-
nuto ed il Terrore er» finito. Nes 
•uno andó piü a cercar o ia cittadina 
Kok oel suo solitário e modesto ri-
tiro..« 

—Negate.se vl riesce, -die«' Paul 
De Holt—«ch'lo era nato per ridere I 

ha prima volta ch'lo riei, mi ar 
tal lo bimp&tio del Fouquier— 

villo b salvai la vila a mia 
dro. » 

DR. GAETANO DI0DATI-Modioo iT.TT»v. 
Chlrurgo ::.ti.rulta dalle S alle!F IA 

T |£ L £ ö f t Si M i 
S E R V I Z I O PAR T I (3 O L A R K 

|10 nella Farmaeia ili Rua João A! 
jfredo n. 1<|. o dalle iOa'lo 12 noîï.i| 
Farmaeia dolla Pace in Rua Rangel j 
Festana, .'it Rcbidenza: rua 2.J du 
Março 43. 

PARJGI, 3 
I gíornnli aspicurano che la lettera 
dlretta dallo Czaral Presidente dolín 
Repubbiica Francese contlene qneste 
testuall parole:—1 miei seritiment' 
veráo la Francia e verso di Voi so» 
molto notl c non potete dnbitar.. 
suiraccotrlienza entusiástica che vi 
sará falta in Rússia. 

L0NDRA, 3 
II Times afforma che il Bultano 

si oppone risolutamente alia conse 
gna (lolla Tessaglia alia Greda. 

CARLO ROBBO -M-.idico' Chi 
rurgo. Consulta ^a'io 2 ailo 4 

nella propria caia in rua Benjamin 
Constant, 1G-A. 

r\P7."vTcRNZ0 DB FP.LICB.— Me-Jl A PHND0LA KUROPKA i-apor-
•-*dico Chírurgo Ostretico Consul . tazione oir«!ta-Via Oiovar ni 
a dallo 8 »He o in P.ua E. JoftO 82l̂ }®r®°0> -HWÍ Paoio.—Orolo-

e dei le 1 alie 2 n.-lla Knrro»cia!,f,:iria a '' • '' '.«:LrÍ Kohiainl. 
Italia-Br at il* dei fratelli Olherio : » o v i l , , proprl per 

.essa dn Bias. italiani. 
pRANCRBCO MATAIÍAZZO -Impor-
• ta/lono di farine, grani, viui 
î nllani e ütranieil e generi aiirnen-
tari - Mi fan no vajrlla postali ror 
qualbiarii d'Kuropa.—Rua 20 
da MaVyO. 

MONTEVIDEO, 3 
La Colonia Italiana di quest a ca-

pitulo iiffrii-á un gran banchetto a! 
dottor Hanarolli, in omâ rgio ai 
suni pneionti ed important! lavorí 
fatti snlla ncoperta del mlcrobo delia 
febbre gialla. 

RiO, 3 
Domani sar.i conccBSO 1 'exequatur 

al nuovo R. Consolo Italiano Cav. 
Gioia, che verrá in Ban Paolo in 
sostltazlono del Cav. Chicco. 

Assorti-
inonto completo dv.c»/, -pr>cle d' 

medicinali. Bpecialitá it«Iia< r> 
í-i" : " jmate dilte. tíerv*i>.'.. 

sen j V, «o a prcrzl modicl. Co . 
Süjtoi-io medico allldato a r',-. • ; ij 
dotlori Lratiüani ^ itallallatii. 
H. Paolo -Ru a Marechal Deode 
8 telofonoßfi ca; . a 0J3 di Ku ,o 
Misasi. 

FARM ACiA ITAiilANA di l><* Cumo 
& (Jrltani— /.oryo Municipal, n. I 

B. Paolo—Orando -v .nto di 
drogho, speciality n.- ionaii >> t\rn 
liiere, servi/io sc.iupoloko tendo i 
proprietär! f̂ rmaceiiticldiploniat.l.Bi 
iipro aflualanqiio ora d.'ia n-. -c. 
Prezzi ragionevoli. si vonde solo : 
contanti. 

itali 

lyfAommodiAog a< •ri!!,Jftoc. •CA co/;emolhados. O,Micriitaliani 
o vir.', ftupendo, m «lamente vo-
nuto d Itali». 

; Rna Lavopes, n. 141. 
TIP. DiUiLl OCCHI— Dr. 
t"- ico IJignatari--ConKul-

» »'.'• ti• it j'fwri, dalle oro 4 » ^ 
Il an', m. y, paolo~R. Marechal 

iieodovo. a 

Wi 

<^CV0lãk i' 
díretta 

FARM ACI A ITAiilANA di Folkei 
PRIOSÍ, Rua dei Tesoro, n. j 

Importaziouo diretta — Buccursale 
nella Rna Plratininga. n. 102. 1 

;1<»fia. partit Alighin i 
daí Profesaorí I.uiVl 

- :<«ile e liiiigl Tantnrri. Rua d» 
il. 62—luscgnamento le-

r-j '.r.j completo o conforme i 
P ; > govjmatlvi d'Italia, 
tíl pregar ano alunnl par le cUssl 
del (jinnasio. • 

i i i t S A ï F I T i I 
V o n r t i í ü a i r i n s r o s s o a l m l m i l o 

Grnade a-«sortimento dl tutti gli articoM üi »artoria: fou i a mac-
china diqnalunque dimeszione; seta in Jlln dl colori r-tri : nofTo o tolo 
deliu nrlmluali fabbtioho d'^uro^a: bottoni di ogril specie. 

BI vendo tutto cló che In generi d •alfaiataria <; dl alta novltá e di 
uHso ed a prezei com Miienii -y/mi. 

CASA J)J SALVATOÍ.E DC FRANCiSCI 
R n a JoXo A i f a d o n°. S 9 

BÜ0N caffe, buon latte, bnoni bi-
fei si trovano a btion prezzo 

nel Café Amtrica, che l'amabile 
sig. Romano lascia aperto anche 
flnu all Una dopo mezsauotte; Vis 
Quiudici ^ovembre, il. 

DR. V1T0 L0 BAYIO, Via Miller. 
4-B. Consulta in Medicfna «Î ope 

razioni di denti,dalle 11 mit. aMr 
2 pom., o vende la "Candidina" 
pasta dentifricia di sua invenviiii-
no, non plui ultra por 1' anti.ep 
•f» délia bocca e candore def 
denti. 

h 0 R E ! D O S B Ä B A T E I R C S 
1MPOHTÀJÎOM! DHiKTTADAM.t: PBIMlHtiin*h«n'lT»r.li 

IXJN-I tu. VrW-ttHK. fltii'il WIl, b\f'/IHA |i* ,'U ' ,, ,A 
I I . I I M A M i v r r ; . ' I l lt(H | \ 

P I N F Î L D I G U S T A V O 
Cumpleto a.Rflrti.-nonto il glolt « tnntaili, oravilto cou 

brillaiti e Bltru i.ic'ro pitaïuio 
III frmlti >1 Km calo Vttcchlo: Via (|pnt>ral Carnolro, 

antlcaJ iAú Aliradn, n. M A, m B. cou aoocnnalo nt ha mo-
doKlmn Via, ill front, al fiuiito Qnalti du! Itonda, u. r> <!. 

VlaicKlaturo per l'Intorno tlt-,;:! titall ill Hun l'aolo . 
Hin tio Janeiro. CARMO NKItl, 

I 

A l ' l ' l î N O I C K I 

(tjTaa §osa di finvenza 
Uacconlo il Ouldm 

1 
Pol fttmmo chlnto .1 bnio |>or non 

•o quanto t.mpti, • alloroliO rive 
twamo la I i« tlul (torno, ulat^va 
mu oollo noitrtt rar. anilch". colli-
•Hin Mort. foBII«, con imiiu (loti 
d'uni ayeele . fogllaml, • arltuatl o 
(.loi t, atramplcatill lu un pt. 
oomplatanwito l«uoUt a nul: una 
plaaaa plona d ajlr. roa. o d'uipil 

a . dt Barl c frotta n«KU opu 
|MH |l«m 4'HUI« • l>l» »«U 

cblamare il M.roaUi dt'Ua lladda-
loua. 

(guando udt tiuaitlt) nome, aappl 
ch. .ro a Parlai. Molto volto, altor 
ebé la toniuta mano tl.l inlutltur. 
or;i Bilotta nu dl nul et! avovanto via 
to la pi A Itell. o pl(i frairratill, rapl 
toa nol dalla mort., un litivldtt, rbtt 
nun ora ijnello Ilf.l vento, ora oor.o 
fra I noBtrl llorl . 1 noctrl raml, o 
tutto la roto avovano muriturato 
triât, o IniptiurllB : M"i:llo 11 vor-
mo o la Blccltá, itit'illlo la nolilila o 

Corto ora un onoro rptmor prnc.l-! 
t». puloliii la 101 a «I Bolupm al.it» 
Il plft puro. Il plú roavo, Il vlli al 
toro fi a 1 llorl. Ma. Itonrbó l'onoro 
vali;a, HMIIKA tluliljlo, ú raoRlIo on-
doKiflaro llliorn nolla lireaaa o com-
ptent la propria vlta od oaarro, HO 
illmoiitlcaia dnlla Klorla, anebo dl 
moiitlt:ata dal duloro. 

l'itrû, Io eonobbl una «ma. mia 
rota obi) non ti ton lhe la breve 
eal-tenia d'un (.Homo o-.tlvo, tn.tlr 
Hi'.ta o trlopranto nol aug aplondor., 

la lonuBta, Il turbine cbe cl Q!np«rde peri-bii morlvn mil Bano d una don 
niiti. pula o ranitititaott. ebo chi 
na a Uirra lo plu altura fra nol 
nifglto una dl t]U,ato cito non la 
lenta morto par Inedla . por ieti 
Mpvt tanti ufM tor, che va alia 
Maadai.ua.,. 

na. n.l Otwl'i tl'iin« donna. 
Vedetii. tlnti'jue, che rl 

dabnll quanto gll notulnll 
Ml rlavegllal dal mio dolore o dal 

la lang« notto dl vlagglo ooUa mia 

par.nl.la In IIBIIIO an d'uno atallo 
tin '. train alia llmltlu'unit. lira II 
morlKtfo d'uua bella tilorUMta dl 
«llutr.o, o la itrnelotta pin»/.» era 
tfreinita dl gonto. Una donna dl 
I'ltanlla «odova con nut al Itanco; 
una donna ilngl! occhl nzzurrl o da* 
all orocrhfni d'arri-rto, rlic rl io<»a-
i« o clttijtiAiitliiu .it ti centlnala'in 
'ittalj* trlafl riunloul >I• -1 un»irl pal-
11(11 fautatml I'IIO II • it, , ll,,|.UU|j. trio itnianti ehlama .Mc.-. • 

Ito pltl bailo o piá ttimidi tin not 
»olfcrroro la ilctaplUiloiio nl pwl 
deliu Toatro liana liiuarda » Maria 
AnloulttUa . tniir.rono aublto por 
aver dl pol Inpalata la loro ti.la -• 
co»a dl morta, pura canzouatura dl 
«or. — BU aottlll lano. dl «I dl forro. 

fCoHtoM) 

TíopplipmoFt 
O fnlbcto rli«trilmi(lo polo Circui t ' 

do» Kstudnjitfs ' atliolico», <lc: 1 : 
copiltil, jior - :n) tle ser onnirii-
luoratlu " «ou vl" »ncivernai i ' 
• 'api-lla Mnriíinnn, tia. ogroja de ..'•'.. 
ilti Conneierto o tio. S. Gonçalo. 

Ecprodnz o nit. quo em, IMÍ6, es- ; 
ereveu o dr. João Jlenilt-s do Al-1 

s r tun í jg barbodo, I moida. nn ntinrlla, wibro « fundi 
(,• ?o do Cirênio. 

-O iiH.iiit') rmir.ero do Dom <}vi 
•ale. ii excelloDto revi- illustrnda 

de Angelo Agoíitiri. 
Na primeira pngina ooeupn se òa 

elie^aila ao Kio do sr. Furquim 
Werueek, e nas outras truta, com 
muito espirito, das lanientaçnes de 
Jeremias e situação politica. 

O Jeremias ó o general Olyco-

qne n. -.lava um castajjJjo averme-
liiiulo, lionito o ensinado bastante 

i jiara ser dipno do figurar em cavai-
lariças reaes. 

Farley sei.tiu so confortado por 
esses rudes e dcdicadot) oompanliei 
roa qne viajavam a sen lado. Eram, 
na maior parte, nascidos no sertão 
e poderiam decifrar, nas fôrmas dos I rio. 
desfiladeiros, das bocainas, serros e ° t e x t ° . e o m o «®mpre, scir.tillan-
lavrados, consas quo ],assariaHi in K e t a ç / ! ( ) i „ o o n bee ldo jornal 
teiramente despercellidas a Farley. ,1« uioda.i parisionses, dedicado As 
Assim, noite afina, se acernavam da-1 senhoras brasileiras, de qne são 

D u onfiMtla Itoi.l.om no xadrez a 
itttliiu.a TUcre/.a lie .ida, moradora á 
travessa d" Quart 1. 

Utn soldado de policia deu pai ta 
de que ella 6 gatuna e quo lhe 
fa r ta ra um relof-io. 

» 

0 meiftr Henrique .Taqnery foi 
hontem ia.tr.lido por nm cáo, na 
perna esquerda, 

Cor.du7.ido á 1'oliein foi medica ' o 
pelo dr. t;.;naeio dt Mesquita. 

A ibtliaun J e nnn Komuio teve 
liontnui um pA/ i com uma sua patrí-
cia, na ia.: Jo Visconde de Par ia-
hyha. 

I)a ltrifM saliiu Joanna com um 
f.-i'i : ill • .'iontUHO n.» cabeça, produ-
i-.i-lit jííii uma paulada. 

1 > dr. Mesquita medicou a, toman 
do conhecimento do facto o 2o sub 
delegado do lira/,. 

qnella região de Warroo, qne o moço 
inglcz ia so habituando a considerar 
eomo sua o de seu amigo Cárter; 
então, oeeorren-llte a iiltSa de qile 
seu amifto poderia jú çstar em casa 
o o espirito do Farley sn levantou a 
essa perspectiva feliz. 

Os eavalleiros marchavam mai.i 
depressa do quo lhes parecera 
ao principio; de modo qno, por vol 
ta da meia noite, tinham alcançado 
um escuro arvoredo o nm denso 
chavascal, a dez milhas, mais on 
menos, a léste tio alojamento de 
Farley. 

Escuto, pátrio, disse iun homem 
que montava um raio do cavallico 
que, ondó vamos parar assim nesso 
andar? 

Não havia motivo para pressa; por 
isrio, encurtaram o passo; o quando 
os eavalleiros transpunham nm ser-
roto nú, em «pie reverberava o luar 
claro, muitos dos parceiros pina-
vam fumaça dos cachimbos o cam-

agentes, no ltio, os > rs. A. Lavi 
gnasse Filho & C., á rua doa Ouri 
ves, 7. 

— O ultimo numero da familia, o 
bello periodioo redigido na capital 
federal pela sra. d. Joscphiua Alva 
rca do Azevedo. 

Iteproduz na primeira pngina o 
retrato do empresário tlieatral Silva 
Pinto. 

C O M M E R C I O 

b. fan lo, 1 de Julho de IW, 
CAMBIO 

Tabella« alMxadas hosten» : 
»'AMIIjIÍO CHKHTAàC. 

A PU d/» á rl« 
(Kindrea 1 H/16 
Paris . 
IUTr>)inrjto . . 
Italia. . . . 
liiabo» H Porto 
Hespanha 

1.240 
7 1/2 
1.271 
I/..10 
1.220 
1.000 

ft/v.-ir^no, 1 11/15. 
ParMrulav, 7 ?S.'S2. 
ilercitdo, estável. 

1 I 
Piancario, 7 21/12. 
Particular, 7 2S'»2. 
.Mercado, ettavel. 
Tiancario, 1 6/8 
Particular, 7 ji/lfl. 
Mercado, frouxo. 

y ti AÇA DO CO MM It P. CIO 
Ir»T»ortor do mee, sr. liinilio Plcr.rJ. 

MKRCAUO DJ CAi*t 
Toletrrainma« r«c9lldo« na Prava t 

jjerclo: 
Pntriram s.409 caeca«, 
ftrobaf.aram 2l.J»«!». 
Vend'eraiii-re IS.<MK». 
Pru<;o, 1IÍU.X). 

HA V 
0 mercado do enfó hbrin c.almo. 
Contara-tie venda» na base dn 

MOViMXMC K/Elliy,l 
VAPoRr.H rRi'KitAtHJb no itm 

4 Liverpool, o ».ÍHC., tiiriui 
4 lioadios e eBij., Cumtr 
a lHorleaux o osc., fir/sit 
f> ilordeaux o e?c, Mata pau 
0 New-York e ere., Siriui 
6 Rio da I'r.iU, Ualicia 
6 Porto» do l'aciiioo, Iberia 
7 Hi o da Prata, Chili 
1 Kiu da Prata, Be urn 
8 Hamburgo o o«c., S. Paulo 
y Baltimore o esc., Aiti 
9 New-York o e§c., Ualtleu 

10 Antuérpia, Itoiu. 
14 Liverpool, Hull aura 
IT) Nova-Zolandla, lowfc. 

VAPoliKH A HA II? ^ DO Hfo 
4 Mamuí e esc.. B rug am i. 
4 Hantos o «ne., Anguita Leal 
5 Uio da I'rula, Br ml 
R Liverpool o «:»c., O alicia 
6 Liverpool e esc., Iberia 
a (lenova e Nápoles, Oriont 
7 (lenova n Napoia«, Agordat 
7 Bordéoá e OBC., Chili 
« (lenova e Napolee, fítam 

Vi (lenovae Nápoles. Ctttn di Gtnota 
r» itreiuen o e»c., Wartbury 
10 Hl o da Prata, Moulnidéo 

Il If£ h. 

Dr. Theodomir,' 7W/u.»lio>e«Hat doa Otlio« 
OccuJísta da ßeoeikeneta Portu^u. ta desta 

capital, m * • .-.n t li ca doj o ioc da Fa-
cuidaiie y.mi' iaa do liiu Q» Janeiro. C»ugal-
tort- : vieira do H -loSo, 15, dt . ^ •» u* tarde 

I l c n t í n t a a 
-"i /.»M.UF1 yorfUAdc peia P# . jJmdm Ci-le Medicina do Munich. CoiuaikMlj: i" 
do Novembro, M. ' r M 15 

O der.t-i'.ta Ítalo-american".—Ur'.*fi a».*r.rt. 
ar. I,„6 fl.lt.ir tt'i!:t]argb] ^ c J v â . di 

• >|i|<llc>çlo lie tau i.ovo V. Oitlirh!. Ob"u e-Io 
» COllot»vJ.< «o delito. 1>»K, ,),„»„, ^ 
a.mo lté Mc oonh.dil \ - n m r j i i m t i , ».IM (WUHilo; d», • <i, , 4 ; .arde 

N. B Tod.» u. tr.-.oilw» „to «ca,.en , 
*i»lo do friju.1 <i.i( tiíj 

Dr. Bmum.- JmtStít —(- -^ i r t l in . nr 
dteo tn%r>.n.r. l i j . d» Rosirlo. 18. 

VJ1. irortïlSfi d.Dtiiti. ni» 1!, do No "vpn.-n, , .„ H m.uh\ ái 4 d. Urdfi. 

Alfrtdo llriLndoH. 
du ''.tilo. (Vn.ntttrlü lirai, 110—Kibrad̂ . 

Itealht» toll Ktcititi m .dl 
(tflIrin», ra. d. 

IRed i , . tmen tOH 
Mim k. M I.ÍKI. ttrkMUc—, d. 

W. rhnmatMcai 0.11*1.- il.tmr.tivo n„pi,,r míroutldo Alvo l'srn«r». HormaU do dKtinci,, 
oc iu lUt . dr. NKSTO'J IIK CLKVÁL,U<>. 

Kncontr.-«. .t. UtdM m IIUOIUHUC 

A d t o c a d o « 

Dr». iUiMi'ro Xicr.fi , Mnio^a Yjka -H*. 
crlptorlo, m. U d. NoT.ml.rg. 4. 

A u M ™ ' ] " * ^«Jc-l.«, U.t.fctd. 
t \ M « r . liMord. ftm «crt;,torio „ rc.ld" t " 
tt. ctdlidu d. Atari, i p r^ . Mdr.lclp.l. Aw.lt» 
• » J » cl,"l>. » « ' e u t . . „ CfialMMMM 
qu^quar ponto d. 'Un» Soroche. i„c„œh,. 
. . d. doftniM perMto o Jin/, Utudeiidl • 
churn win, p.r. (6rv " 

ii'? »r-i' Arrué*, AdTorWo-V*KIMrí» l ' t«, Ki» hvlo do » J ! 0 „. 
11«: Cwtp'.M,, LIU, it,rio do ,II,mV™ , 

AfWfta- O to. -'«•»» Hir.Ma . „ 
d. r J. H»tu, tini 0 ..u etcrtptosio 

KO .1. 114, il. ..'.»dit otiu. pódo»T r„ro„ ' rvln. d». m i t o i - " r i " 
! ru. Ct battu üp.lc.u., os 

FOLHETIM " 

D C r i m e líc R o c l i c l a i l l e 

X a v i t - r il<" ! \ l«n(é |> in 

PKIMKIR\ PàHTV 

O A S S A S S Í N I O 

XXVI 

C enigma 
- Na verJatlc, doutor, ílitlho cila, 

tlanilo no metlioo una dclioada o 
branca mão, vai formar de mim 
luan ju i ío o pousar que eu BOU anp 

baleavam negligentemente nos «ei-1 "a" uma doer,te imaginaria. A ou/pa 
liiiti. Na cvJata tio nerroto, o sertano ò , 1 , 0 m o u l , r i n l 0 ' ' f o w o u em o ir 
. , „ „„,. ,,.„ . , 11 , cliam ir, uom eaperar ao mono» uma 
JO do Cavallo çuaUnho avermelhado I ^or« e oreio quo elle o incommo 
esbarrou o animal o, cortando uma dou oem nocc»HÍtlado. 
jura non deuten, apontou oom o —Hfiiliora condtia«t»4 exclamou 
cabo do eaollimbo para uma bura- T j , l i / ' P u r r i " 00411 a convicç&o, 
queira & una direita. Et» u m i n a t l , n «Wnsidero-me UHHI,/. Mb, por nAo lhc 
' „ , " iiiHuiLii B „ r o m |>rocÍHoa lueiiM cuidado)!. .Tui 
to, OH cavallos ouWcauin o algun» guei Hompre que n fo haveria gra 
do» eavalleiros gritaram; vidado na HUV. iloença, mau não 

(Juo rt lã? eaporava encontrai a em ostado tão 
- P á r a um minute., ratiaaiadul roa- { l í v ü m T o 1 ' qu» o i,r ba . , »»I isituuui roa r&( ) m a r o i a t on , dovia ter Hofftldo 

nou O Hertauejo velho. E, onrvando muito. 
so BoOro an oritias do cavallo, Begniu - tóaflVt, (! verdade, doutor; soffri, 
a moio galope pela eunosta eri di-100"10 " , t o 1"'"'" imaginar-»«, e ÍK»O 
reesio ao logar oude .ou raiüit do ju"k i a c"i '" l<»«taviV.exaggt-rai la de 

„ „ m „„., . " ™ u o I uieu pnajo . Foi uma íiidisponifão 
luveram cortado» obrnp&iiieat« pawagoira, Nfto «into agora pil-

optar algiu faBsoii tudo, absoluta 
monto ítiili t i'i qno não dou va 
lor Â ftiit|tn .... o ao cançaço om quo 
ainda ohl ou. 

—MUH sempre á bora debellar 
estea HViaptoimiH, para o quo appli 
earei alguns tónicos e câlinantes e 
espero que esno lueommodo cederã 
aos remédios, nem grande demora. 

—Hecoite, doutor, n faça as Huas 
prescripçOH,disseá condepsa, sorrin-
do; as suas ordens t erão cumpridas. 

Apenas a coii'1- -*a dt) k*"" 
proferira ostfvt nai»—" 
preM..f,y dt> n * u ( | a -""t.»"1" «x-se lhe estam-

no rosto, as suas feiçfies eon- li mpo. 

que se eslava passando na sua pro 
soirça, pegou nnm dos braço:i 
Ijconia o tíimou-lhe o puU" "' 

—E' 1UU sltuplo» •* ,. 
eUo, it.ii.aclo- ..tísinaio dltise 

. c' aignus segundos. 
—uv.mnlhantn desmaio, causa LIE, 

a meu pesar, grande receio, repli-
cou Clontrau. 1'eçollio, doutor, 
não o deixe prolongar por muito 

trahiram se e tornaram se lívidas. 
Heu um grito abafado o deixou-se 
cair para Iran, nobre a cadeira. 

—Doutor I doutor I exclamou Gon-
tran, agarrando no braço do medico. 
Olhe, observe. Que .ignillca tntlo 
i í to ? 

Que tom, itonhora condessa? 
Bento alguma dúr? perguntou l.uir. 
Ptirrin, espantado do tão repentina 
mudança o quo não s j podia jirovûr 
ponnos minutos antes. 

Jiconia -jui/, responder, mas não 
poudo nrtieular utna única palavra. 
Foz ns mãos robro o peito. Aos 
lábios vein uma espécie de eipitma; 
«eus olhos revolveram uo na t orbitas. 
Porden os sentido«. 

Qne fazer, doutor I que fit/,or ? 
eut ni)tut; ibi eito, acuda á oondessal 
balbuciou (lontran, simulando a 
desordem douma immciina tristeza. 

Que immobilidade, que pallidez I 
Páreos morta I Amcgure-me, doutor, 

13' tio que vou cnldar sem .le-
mora; mas para isso itreciso dos 
medicamentos da jdiarmacia do cus-
t"llo. F,' neoessarfa a chave, ailm 
do qne eu lã possa entrar. 

—Aqui está a chavo, acudiu l*e 
rine. Trago a sempre commigo. 

ÍJnle mo at/i á idiarmacia, disse 
o doutor. 

—Him, sim, vão ambos I exclamou 
o barão. Eu llearei ao pó da condes-
sa o esperarei a sua volta oom im-
pudência. 

A pfiartaaeia do Castello de lto-
clietallle estava num pequsno quar-
to reuto do eh (to. Nas estantes ha-
via frascos do difforentes tamanhos, 
garrafas, vasos, tendo cada um dei 
los rotulos eollados oom muito cui-
dado. As drogas e <>• medicamentos 
eram para a condessa distribuir po 
los pobres do paiz. quando elle» o» 
podiam por conselho • indicação do 
medico. 

* 
C G M M 4 

ff 

Numa pequem» mesa, nosta nr 
leio do quarto, ostava a imlp-, ' 

.1 .ti • -'IÇa. 

que Ii?.n Uiojcrerá 1 Näo ha de m ir 
ror; não, dontor ? Supplico lho < ue melo 
m o diga I doas ou tres uítuofarir,-1 

Iiuiz Ferrin, muito inquieto e objecto» necess»ri<- " " outros 
bastante assustado, porque lhe p». I pnlaçõer um PB r r t mani-
reoiu absolutamente inexplioavcl o j tias. , ,<!0 m"1 8 coiujJtat-

. . condensa de Kéroual enja cari 
dado inesgotável so manifestava sob 
todas US fôrmas, sentia verdadeiro 
prazer em fazer alguns preparados. 
O velho medico predeoossor do dr. 
Ijuiz Perrin tinha lhe dado algu-
mas explicações com as quaes a 
condessa aprendeu a manipular al-
guns remédios. 

Apenas chegado li pharmacia,Luii 
Perrin escolheu numa das pratelei-
ras os sses, de qno carecia nesta 
ooeasiáo, e disso a Forlno. ao voltar 
para a sala aonde a condensa havia 
ileado desmaiada : 

Nesta pharmacia, lia muita« 
substancias Inflnitamento perigo-
sas so forem empregada* »em eul-
'ludu tt fiira de propósito, liocom-
mendo lho, pois, que nunca deixe a 
porta aberta, noin entregue a chavo 
sob qualquer pretexto. Uniu impru-
dência, bem o com prebendo, prfde 
traz. r consoquenoias gravíssima». 

»Sei i»»o muito bum, replicou 
Pcrinr, o, »0 aeceito som receio, a 
respoiisabilid t e (tue pesa sobra 
mim, 6 porquo tetiho a certeza e a 
consciência tle nto me tornar culpa-
da de qualquer esquecimento < 
gligenoia. 
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«M 8AMTOS 

»lamina 9 
llaparica 
ti. Paulo 

ilrildo Rio aiuanhH 
0 w-York. 
IAM 
1 da Prata depois da 
pois da indispenaa-
liiverpool. 
opa no mesmo dia, 
la Arenas e Valpa-
)ura o Uio da Prata. 

ahini a 10 do cor-
Lio, para (ienova o 
ahia o Pernambuco-

LK ITALIANA 
i) a Inz electrica, 
dlructamento para 

> oacala polo Uio. 
elha o Barcellona. 
dia • í» do corrente, 
Nápoles, com es-

agoiroa para Mar-
li tos até 20 do cor-
iapenaavel demora, 
ires. 
31 MANA 

do Bantoi ama-
ctaiueute para (Ja-
ismo porto a í», di-
va e Nápoles, levan-
a o.Barceliona, com 
de Santos a 10 do 
a Gênova e Napolea, 
ircellona, com trana-

tllíANISCUF. 
á de Panto3 no dia 
i o Hamburgo, 
ipanhia levam pas-
deira etc. 

S I R A 
DES. PAULO 

Especialista em mo-
idencia e eonsultorto 
saltaa daa 12 ás 2. 

medico—operador e 
tica dos hoipitae« de 
trações e partos. Re-
sa Direita, de 1 fia a. 

r. Mamr.de" Rocha — 
omraercio, n. 27 ; re-
s, n. 8. 

!t Carvalho t I/uia 
rte B. Bento, 23, con-
Residencias: dr. A. 
dr. h. p. Barrotte 

Kpbilis, viaa uiïaariaa 
«.: Rna GafvSo Bae-
trio de Iguapo; Cona.: 
e 1 ás 8. 

I.—Medico— ©sped»»-
os e norvobaa -Resi-
Rsrrhknrln. -r.r. 

ro. ai» 
«ío gM-a.u», na-
a ozena, S3pf<urjk-

o 05c. CulUUU-wí d© 

lo dr. Man vi i'v-noe* 
ga prat: • • • , 
e puiruOu-f. Osofsktto-
I, daa 10 i l tiora 

•• P. O. tfirchl, com 
I, CO.-TÍÜ s.a.-Utente de 
fî-tiM d» gar̂ ,»nta» 
vias urinarias, licat-

•a do Ü. Joio, 5, dai 

<netllr.i.~- CoiMulVorta 
. consultas, de 1 8 
leiro Nobi?.8, n. HJ». 

n iiOíidcnci*, ior|ÇO 
saltorio rua de tfo-
ioieptone, <v>i. 

-Moî stíft» doa 'i.hot 
acu*. Purtuifû KA desta 
ca doj los da fa-
íu d» Janeiro. C<*ngal-
10, do I a* 4 «ia tarde 

I t U 
RI*1c pfs.a Y9 
a. Consalioiî r, rBa ,r> 

" • V Ï ^ * " d eut aria 
ir*bi c , ladeira de 

abates t- n «f,r con 
V- eparado Ob:u-a;lo 
* tyst̂ MA o.-vu mo-
TTeçoB rjouico*. tra-
4 da marrie. 8 'lae nfto ficarem a 

> Ob pagará. 

!iurt«-»mer!ca»o, rar 
o Rosario, 16. 
lontistx riiA 16 de No 
das H ÚA inaiih.\ ás 4 

;«:a pol a Kscoia mT<l) 
rio e officio», rua d* 

ÍCntMH 
•yphititica», da ytll 

tir depurativo dupbar 
formal % do dútiocto 

CA 1«. VALHO. 
I bUOUAKlAB. 

Ado« 
Mindonça fako-Ks-

(OTOmbrQ, 4. 

* 

1 9 

i 

s i 
i 

Prai-dioo ij„tvto de 
»cr>;itorlu n n>aMunel* 
»';» MBIlIclp»!. AcceitM 
jfe» „ ulaUiio. ena 
Heraciilitu*. Incnmba-
0 Jury, wiiiaileiiit, • 

Urrudn. AiTtlfMO — 
Urio tio Aaiuoau, o. 
lu ds .1iku:uh, n j 
1 XiriHda • o SrtUcttíV 
>«u fctcrfpuiáo no l»r 
oiw» pòduiu «i-rproco 
v"> 'wh . Í.uímVocî  

mi^a, ,>OHto o r 
.tava , | ) lkl„-
!arU-H o „utroM 

.h par» m u i -
J mais coiii{Uioa-

íéruual cuja nart-
o iii«iiifo«tara sob 
ciitia verdadeiro 
gnnB preparixlo«. 
reilooe»nor <lo dr. 
a ília dado idgu-
•om hb ipiaoH a 

u muuipular al 

A pharmaciu.Lni» 
uma (Ian ]»ratelei 
iin enrnein nesta 
Perino, ao voltar 

n oondcima havia 

inicia, lia muito« 
lamento perigo-
rogadan «cm cni 
roponito. iii'i!um-
110 nunca <loixe • 
entreguo a cliave 
Bito. Unia impru-
improlionilo, pó<l» 
ia« gravimiimaa. 
*> l iuu, replioon 
oito nem receio, • 
(ítifl poaa Hol.r» 
iibo a certeza e a 
> mn tornar culpo-
piecimouto ou ne-

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

C A S A B S P E C 1 A L - l i " i « " « t e I m p o r l m l o p a ; n a ç 5 (
w f k

n e f S , f w S f c " ? fei^StV R c , í ? - S > C h a m Í Â - é s J c c , y s t a l - e 0 8 ^ i l l u r m 

ile cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & t j . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

a gaz, kerozene, carvão, lenha on coke. F e s r s n g e n s diversas e artigos 

5 0 • R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

rfcr. Junino d» Atmrtda t Eugtitio Ltontl; ad 
* VOKAJob -B- Paulo, rua 1.1 tio Novembro, 4 

O Ar. 1'tdro Ftrnandt» l'an* de Parrot e 
o solicitador Iltrmtntytldo dt Almeida teu» 

o seu escriptorio de advocacia á rua da Caixa 
d'Atçun. 12-K, sobrado, onde serão encontrados 
para todoe os sen;«,(.« t, aa proÜ8s;.o, da« lü 
úa rnauhft ás 3 da tarde. 

O* dra. Br at (lio Machado t Alcantara Macha-
do, advopado»—Rebidencla, ! 

10. Rseriptirrin á rua Direita, n. 
Credito Real de H. Paula. 

a a Aurora n. 
15, Banco de 

O Â S Á S R E C 0 M M £ 9 D À V E L C 

Livraria Clattica do Alves & C. Rna Gonçal-
ves Dias, 40. Rio de Janeiro.— Rua da Qui-

tanda, 9. H. Paulo. 

J nlio Antuntt dt Abrtu.—Ra» Dirolta, n. 20 
Caixa do correio, 77. 

PIANOS.- Casa Milano instrumental. Especia-
lidade em afinações o concertos do piano, 

offjams o barmonluiin ru* ' "*<>m\ 3«tlai. 30 
(Proxime ao Vladncto! 

J'îacriptorio e catsa de "cambio, rna 15 do No-
vembro, n. 30. Deposito: largo da Concordia (Braz) 
B. Paulo. 

OUilntiro Mor tira Campot A sempre encou-
trAdo em sou encrlptorln, na RUA Marecb&J 

Deodoro, 8-A. 

Caia Abriu. —AlfAlatarla. ROUPAS brancas 7 
rua 15 de Novembro, 7. 

C. . . 
manteiga fresca o bobidai» Unas. 14 rua do 

Rosario, 14 
F rfdtrico JoßcMiti,—Bna de 8. JoKo, n. Ar, 

Balíos elegantes para concertos e festa 
particulares. 

Eipindola Siqutira & C.—Carimbos do borra 
cha, artigos para engenhoiros o para OKCIÍ-

ptOrios.— Roa Direita. 10-A. 

Rtlojouria.- IiOUlb FRP.TIN. Primeiro premio 
Racola relojoaria do Paris. Rspocialidaiins 

em concertos d-í rologios da 
Rua g. Bento. 

alt A procisfio. —10 

A ' p r a ç » 
Communicamoa a osta praça c a 

qnem mais intereasar possa que, em 
dota «leste, por escriptura publica 
lavrada nas notas do '2.° tnbellióo 
José de Paula Queiroz Jnn io r , que 
(lompramoB ao sr. Eduardo Zam-
bianchi a sua casa do couros e pcl 
les preparados para sapateiro o sei 
leiro, sita no largo do Ilruz, 107, 
uosta oapital. Compramo.s única 
mente o activo, representado por 
géneros em ser, depositados no casa 
supra ''itnda, livre e desembaraçada 
de todo unus, compromissos o res 
ponsabilidades. 

Os quo se julgarem com direito a 
^reclamações, queiram fnze las o 
mg.ÍH breve possível, c, eui todo 
ciuio até o l i .mimo prazo erigido 
por lei. 

H. Pnnlo, 1.« de julho de 1897. 
DÜIXCA IBMÃ03 

A ' p r a ç a 
Commnnico a esta praça, ás on-

t rás com as quacs tivo relações 
commereiaes o o quem mais possa 
interessar quo, nosta data, vendi o 
meu armazém de couros, sito TIO 
lur8° do liraz, 107, desta capital, 
aos P e l u e a Irmãos, livre e de 
sombaraçado de toda a responsabi 
lidado. 

As pessoas que tonliom reclama 
CÓCB a fazer, queiram apref-ental ns 
aos ara. JVcnzoi Irmãos, des ta pra 
ço, ti rua .Toão Alfredo, u. 83, que, 
sendo legaes, ser&o ottenuidos. 

8. Paulo, 1.° de julho do 18Ü7. 
E . ZAMIITANCHI . 

U s a e 
O 'IAMUARÁ E AN 

GIOO nus tosses 

A v i s o n o » p . m p i p j a i l f l s dr, 
C 4 m n i e r c i o 

O sr. Lu iz C.erc, no sou curto 
nocturno, admit te alnmnon paia 
ap rende r frinoCE, int,l«z »11 imlo r 
italiano, por lfi$ÜOO por moz Tra 
ta se á rua 11 d r J u n h o o. 8-P. 

•M IS 

O CAMJ5ARÁ K A-\ 
G l ' 'O na ooqneluôhe. 

1 ' i M i l n » d t ; h i i n l s K p l i l j c o l a 
2 ° RÃ R AIT 

Sn 1/1 o Sfriturny 
^cient i f icamos aos srs. sócios que 

o i.v sarúu musical ilramktico-dan-
çai t te se realisorá sabbado, do 
morrenl*, no Holõo Stein way, come 
ç a n d o o OJUÍCUÇSO do concerto ás s 
horas da noito, eui jiou ' o. 

Pedimos, por ieso, áqnellcs que 
chegarem depois de^fr-a hora o obse-
qnio de, antes de entrar no a l i o , 
esperar a torminaç&o da peça do 
musica quo estiver sendo exoentado 
na occasião. 

1)4 ingresso P recibo do mez do 
junùo o os que rl&o o tiverem pode 
rfto procurai o no Bnliio Btuinway, 
! do corrente, dos 2 horas da tarde 

em diante. 
» . Paulo, % do ju lho de 18Ü7. 

J o i o GOMKU JUNIOII, 
HII'POI.YTO HA K/i .VA , 
I ÍMIUO Aj-vi;S F^UUKIHA. 

1 ' e l l o r ; . ' 
BAHI'ki. A O., 

t r C a m b a r á 
tua JU»rcchal 

Deodoro n° 2, reeeberani U h ú 
canto, o sr. .T. A. do Souza Suai"'1' 
uma grande par t ida <lo Peitoral <le 
Cambará, o afamado remédio contra 
as tosses, bronchites, asthiuus, co 
queluclies, tuberculoses etc. 

(L»1, aab. o dom.) 

fiymnasio P a i i I I n t a 
Ret i rando mo hoje da dupla fano 

ção lio director r professor que, ha 
cinco annos, exerço no Gymnaxii) 
Paulúla, venho declarar ao publico 
que tico assim completamento des-
ligado desse mesmo cstahulocimonto 
lie ensino. 

Aos lentes o ao pessoal admnis-
trativo, que tão bons auxílios me 
prestaram, assim como aos poes que 
me deram inequívocas provas de 
benévola oonflanço exaro aqui uin 
tes temunho de profundo reconheci-
mento. 

Aos niens caros alumnos deixo 
nes tas linhas um saudoso adeus do 
«lespedida, dosejando <jue o collcglo 
prosiga no ruininho de prosperidade 
<pi* até agora tem trilhado. 

H. Paulo, rua dos Estudantes , n. 
17, 1" de julho do 1MI7. 
a—1 bll .vio MK Ai.MEIIIA. 

DOENÇAS b e o i u s t a b . Façam 
uao do Cancrocida Moura 

Garanto, sob minha palavra do 
lionra, a todos os que soffrrm de 
tosse o rouqnii io , que tlquei com-
pletamento ourada destes muli s 
com o «Xarope de Alcatrfio o Jo 
toliy», do sr. Honorio do Prado, 
bem como tenho aconselhado a to 
das os pessoas ila minha amizado 
este II «dicomento, tendo obtido 
aenipra bons resultados. 

Xiita do Dom Jesus, IA de janeiro 
1 W 8 . - P . ROÍA. ALVM D» BOLZA 

AM c h i c o t a d a s 
.1 M11 

Coníirmo o meu telegrommo do 
2<i do corrente trousnii t l ido oo O 
Commtrcio ('*<' Sã 11' into, osaim corno 
um outro ao O J'ah, da oapital fo 
derol. 

Negar o d r . AflonMo Azevedo t e r 
feito uao, como elemento passivo, do 
chicote com que o i l lntre dr . Cesar 
de Amorim castigo o eu cavallo, 6 
uma cousa impossível, porque , além 
do berreiro cnorino que fez aquelle 
sr. na tardo cm que foi merecida 
mento executado, existem us dili-
gencias judiciarias o, no ultima , até, 
dous peri tos attei-itani que as chico-
tadas produziram dôr. 

O dr . Azevedo está em equivoco , 
dizendo que se lançou no iiggres 
nor, der rubou o do animal e apa 
rou as chicotadas com ns mãos: é 
desculpável o encano, porque , em 
momentos tão críticos, um homem 
como o dr. Azevedo fica verdadei-
ramente assombrado e, por conse 
quencia , falta lhe a memoria. 

O facto deu se da maneiro sognin-
,te : o dr. Amorim apeou He do arii 
ninl, segurou o dr . Azevedo (que ia 
dentro do um carro) pelo collarinho 
0 fez uso do sen rebenque, não fa-
zendo do alvo as mãos, mas, sim, o 
rosto do adversário , sem levar cm 
linha do consideração tão vistosos 
bigodes 'honra lho sc-ja feita . 

Em eolumuas do jornoes lia mui 
tos valontõea... 

U forneci!, ento da pliarmacia No 
brega não f ii re t i rado pelo dr. Fo 
ria Rocha , e n i B o r a ti vosso elio voi t i 
de manifesta do dal o a pessoa d. 
sua amizade. Quando o governo clie 
mou a si a responsabi l idade dou 
fornecimentos , que até entâ > eram 
feitos por conta da Camara Munici-
pal, ou dirigi me ao d r Faria Rocha 
o declarei lhe que não forneceria 
mais, poios seguintes motivos: per 
quo t inha muito serviço <le porticu 
lares; porque não queria dar contas 
que dependessem do approvação do 
governo; porque conhecia a vontade 
de darem o fornecimento a outrn, e, 
finalmente , porque não necessitava 
de fornecimentos . 

1 Dias depois houve a infelicidade 
e cahirein duas pessoas com febre 

omnrolla na pliarmacia e foi nessi 
occasião quo formei jnizo do homem 
exportado do Limeira pelo Directó-
rio Politico Local. 

D?aeonhocendo . coroo homem di 
plninado, os princípios ma's rudi 
nir:itares de edncoçf o e i.õo com 
prehendendo , como funeeionorio pu 
blico, 03 proprioii art:;; r.';;u 
lamento sanitário , fez tão g-.ando 
desacato a uma pessoa, qu ;n- ran 
do o isolamento da <UH:I. l inha i.u 
trado , que obrigou me a r. pellil o 
como era necessário . TJata de-iso dia 
a minha indisposição CI.M O dr. Af 
foiiso Azevedo. Nõo foi c)l>i :ia-cida 
do despeito , mas, siiti . dignidade 
ofiendida pela ignoram i i e pelo 
atrevimento do uru medico e empro 
gailo publico . 

Ninguém moveu gu i ra ã Com 
missãii Sanitaria , cern i diz o dr 
Azeved.»; P'1 o cent ..riu. não fos 
sem an <•;»>•«/•«•» «lo 1« i.u-m que 
nos veiu Lüue i ia , t-llo levaria 
do J a i i ú gratas r. . ;da'," 

O dr. Azevedo r.andou as coiitiu, 
do pliarmacia Nobre 'a an Labora 
torio do Estado , porque teve ordem 
para t eme t t e r não BÓ essas, como 
tombem as «la Pharmacia <'entrai, o 
não por achar os preçm; exorbitan 
tes, porquo quem u i o coi hece ms 
dicamentos não pude conhecer ou 
preços. 

He a mão <jue ree l e o protlucto 
(lo seu t rabalho ;ir'li -i .. d eons 
cioncioso 6 crirunii -«i, i r n i j crimi 
nose é a mão que i ' , rondes 
quantias em trei a ' • • raneiii 
como algoz da hun>n< i i. - . em epo 
chas epidemics«, < •!• n-ei i como 
sarigu'suga doa c. f n . pu'di.-oH, cm 
efi'i' ha em quo o e s t a •• a: itario é 
exccllunte. 

Ao dr AübnsoAzevi 1 • n« I s m s U 
direi; julgo o atira I , a c vil das 
nuüidades , sob qual j ;ito de 
vií.fa, 

Jahii , 110 du j anho 
I'liarmaceutico A 

ãe I -i7. 
:•.' . GOYASO. 

• l I U N t r c c l d a d ã o I f o n r o r l o do 
Prado 

Hofirendo de fortíssima cfinstipa 
ção, oconipsiiliodo de tusse, a pon-
to de ter princípios do snffoeoçõo, 
recorri em t ão bôa hora por já ter 
bòas informações de atnigOM ao vot, ') 
maravilhoso xarope «li Vleatr.io e 
•Jatahy',o coui o uso de «louii vidros, 
llquei completamente bom 

RKMVINMO VIA \N* \ 
Rua D. I .aura de Araujo , 7h 1) 

Rio. 

^"lANCIiOCIDA MOURA. Cura le 
^ r i das, can eros venereoi.ulcerasete 

Quinze ânuos, bolln edotle, 
Sonho ríiseos, mocidade , 
E mocidade sem flml 
Pintava o diabo o quatro , 
la ao domingo ao theotro.... 
Hem pomada: en era asniiti,! 

Mas uma v z, eaipoiismo! 
Levado l:/,~intnn, 
Não tive Piais conta em mim; 
Pui jiedil a em casamento , 
Negaram m'a «pie tormento I 
Cluyitei iijiaw assim! 

M m d a r a m mo p ro fazendo 
Do papá , liem bõa tenda , 
l.á «te Minas no confim: 
Matei um bur ro o ., galopes , 
E com isso o tis xaropes, 
(.'tinscyui Jie.ar usnim! 11 

•• ..fart«. 
SlUUÀ DE MEWA. E ainui» â rn 
™ diivel o a mai« aperitiva 

V i r a to la«* n« moln i l i i « ny* 
p h l l l t 2 c a i l , t i a p ^ l l e - - .. 
cnuiic:^. O o ü x i r ílepnriilivr» <ln 
phanji;v«'Mti<'.o iv-s Cnnjura. i\>r 
m u l a d o (HM t i NE to OCCU1IM:I <í . XKS 
TOK I>K C ARVALHO. 

E' ftnoor;trado um toda» JJ)ro 
guria-. 

Levo no oonliocimfínto do jriibli-
c6 em gor:tl quo hoilVi durante lon-
go tempo d»» estomago , produzindo-
mo dôreH de cabeça qu<! me faziam 
guardar o leito, impedindo os meus 
aiTazeres, meu escriptorio conser-
vava se sempre fechado q, conse-
guintemonte , prejudicados oa meus 
negócios. Levava uma vida deses 
perada e sem esperanças , por haver 
recorrido aos melhores medicoH sem 
achar lenitivo para os meus soffri-
rnontoH, quando , por indicação , com-
prei um frasco das maravilhosas pílula 
anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann , 
e com o uso deste poderoso remé-
dio, consegui recuperar minha saúdo, 

Faço e.sta declaração , possuído da 
maior sati.sfacção o com o proposi-
to de mostrar aos quo soffrem 
o meio fácil simples do recobrar a 
saúde,saúde ó a mior fortuna <la vida 

F i r m a d o , ERNP.STO WALLIMAS 
Deposito das pílulas do dr Hein 

zelmann: Lei re, I rmão & Mello. 

glUCÜPÍRA (JOiíPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular e a^udo 

Cambará, de Souza S,>ar«:.s 
C l i e g o u A COMPANHIA DK DROOAS 

DO EHTAWO DK S . PAI I.«», d i r e c t a 
munte da fabrica, em Pelotas , uma 
importante par t ida do Peitoral de. 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses e alFee 
ções pulmonares . 

Rua Direita, n. 7. (.Is'8 6.e* dom. 

Dos Gnaaras o tvranete , 
Com respeito ao habi tante 
Do palacio do Catete, 
Faz um serviço importante . 
Fitn t*)do o Manto dia. 
Como »»m quebra largado, 
Fm r.iin imj>renf»a in jur ia 
O Pr»;.si lent® do Estado . 

D e c l a r a r i l o 
Eu, abaixo assirrnado. declaro que 

vendi as carroças ns 1».*>7, 1201 o 
2058, com os animais , ao r.r. áMaiiuel 
de Souza Rego Felizardo. 

S. Paulo, 21) r. ' 7» 
J o ^ ú FKUK KI J:.V HK AZKVKOO 

\ o s (IOIMIIcn f i o #*mj.<J > 
Declaro <juc usei com proveito o 

elixir estomaehieo «It? < ainomilla, 
dos sr.s. Rebello tc Granjo, na dys 
pepsia e egna) resuHa'1«» colheram 

essoa s de minha fan: 

Rio de Jan« iro, <i 
S V NT«* 
junho de 

i iua da Alfandega, n. 50. 

C'»nvHrRflÇ:io com uma amiga; 
m finito aprecio, diss** lhe (pio 
ab 'um tempi) sent'.i í*ufr:'.quo 

cimento nas perm 
corpo e fastio, sen 
achar diM-nfce. 
me lha arm 
anemia. E 'h pnllid'!, 
tudo isso jjrovenha 
gue. Faço fce esta r 
que, ha seis me/e ! 
trava me em Menti 

faeao no 
ta'; to, nio 
esp .fideu 
nabo se á 
-;i ve1 quo 

da íalta de san 
dverteijcia, por-
[»a: .sados. eneon 
[•its condições o 

f.rt ' 
i-iitrc 

Î" 

aconselharam me as «Pilulas Ferru-
ginosas», do dr. Heinzelmann, as 
quaes mo deram o resultado quo 
vês *. E, ao fixa] a, comecei o. certi-
ficar-me da côr í-i .(l.i d: amiga, 

jlhos 

/
LLUS 0 Muitas pessôas ataca 
das de febre illndem se por mui 
to tempo com reme lio» « pheme 

ro», quo nao dão resultado nenh um» 
Quem cxjx rimentar as «Pilulas ft. 
fòifngoa ecotiomicas», de Carlon 
firba, comtt.ituiá a hua ( fficacia, sa 
mudo em poucos dias. 

Üvf». Ho . Jiaru«.1! «fc C., rua Ma 
rrchal Deodoro, n. 2. 

pv is:i-?««i do um bom arru-
ilor de quartos, que dê fiador, 
hua con .neta, no Hotel Na 

cional rua do Braz, li. lí)7 .'J-2 
raNp<iKsa-Hc mediante preço 
razoável o escriptorio que ter 

gabineto dontario tle J.W. 
C'oa< hnuin/i rua Direita n. :}, t(-n 

do íl jaT:• !la- na rua Din ita, e 
na rua 1') du Novembro, recentemen-
te forrado e pintado. Trata se no 

{uJOflmo. 7 i; 

VENDKM SE uma refinação e no 
gocio de seccos <í molhados, 

assim 
tã > ih 
t*s ; a 
çades 
sendo 
acque 
rar se-
do su 

UNI PORTANTE E GRANDE 

l e i l ã o J u d i c i a l 

y 

T ' 

Ulla, 
« L í l l L O I í n O 

\ } m w m m f • m 

C o m p a n î î l a M m S o p o c a b a n a e M m 
1 N .lia 1 ne julho ab 

um o 1, 
île julho 
irarío provisorie 

a linlio da ligarão Vtú—M»y-

a prí jpn'1 

I i i « alv 
le .lírcito 
ne:,to», o ri 
Ur. ito p. 

lo «'ontciieioKo 
«lueríiuenlo ile 

U t . : i é l b i Û 

•'- P.S 1'srt . 
' J 1 E . ESTAÇ'iPS Cll̂ E Hurt. 

M ChiE Htrt 
T 

1 3' da) rmk î- ..'j«i ft. SO 
: -., 1'lrai'iliSK ií. • i :- " J ' Vl.a uii-.ib 1' IJ II 14 i. sa ft. M 
J I 1 » • ' '1 ,1. ' » I'.tlmriiiA t s l . y « II IH B.ÏS casa-1 Mi-r. ' 

n. 'le ' 
î 3 .1 i'iripitliiyuy lin n 

m. 1.1 
lu. IS «l.M 

7.Ï5 
«.»I 

f m !•;•:*!!<•«) I«iir«i>. 
m a i l « 1 r 

t n n i n r I n n 
i : \ U A I E! : ; 

t n 11 

:t «lue ni evitovi 1 
ie 1.V.I7, 

o f r e r r e -

•ila iIiim linlniH VtuanaM tieoräo em 
î, por-'m coin olgnm aî ra.'.o, em eo u -

•[tirante o meamo serviço. 

<1. Oetl.rer 
Huperitenden t e 

mil î, ne livrtiH o «lepembara 
t i;':alqr.er resporiHab.iiila 1«', 
-la vi'iiila motivîi'la cm cor. 
:ia «lo seu propr ie tár io ri t 

ra a Europa, aílm «le t ratar 
Hoúde. 

rata k« com o abaixo aniignailo 

' s.v. "I:kn"I 
(I 

11: m 
II v r" i i« 

tieas a!j"i . 
(lamb. ,:: e. 

- ! <.f 
f ; i ( 

Ü ' M l P l i f • 
i l m t l i F Ä i f i 

<1. ' ï f / ' t T T i 
M i m i i U 

Ta,Ire 

eiiien :HI:1I3 aBHln 
0 lin ,̂ ••11 I.OI 

De t . l l o i 
ini '-ja, o, au 
pri.aeir.i plu 
vidro iTe-i ri f 
liOi- i. llo 'il 

l)ea«l" enta 
nm vi.lrinbii. 
efiieo/. pi 
«le, puiri, froncom-jiite, 
ven me sinto. 

A N N A MAIÍTI .vh 
Firma roconlieeída. 
D e p o s i t á r i o s : Lobre, Ir^iõo 

Mello. 

lu,:.n r. 
MI, i . ijfi . o ter tido 
Mtltir .lulu, entrei na 
n,aria e comprei um 
ri.lo« 'Vibibui ferrngi 

/lei: . 'i .ann. 
, 1 iili" sempre ft mesa 
•nuten.lo o preparado 
o recobrar a uiocitla 

uté maia jo-

O C A M B A R ! E AN 
GICO noa bronchi tes 

A N N U N C I O S 

luSi i -NC o sobrado do rua Bri-
gadeiro Tobias, KÍ2-A, próximo 
á estação «la Luz, conimodo 

para família, contendo um banhei ro 
com agua (juente e fria, latr ina pa-
tente. Tra ta hc em baixo, 110 arma 
nem. 3—1 

liTCXÇÜADA seja a memoria d r 
" a r lo s Erbo, que nos deu as 

ilulos ferruginosas económi-
cas . , para t ra tar qilarriner febre 1 

Deposi to Baruel & C'., ruu Ma 
rechal Deodoro, ri. ti 

Âl l i s r a - s c a canade í obrado na rua 
•doQuortel, n. 11. Trato se no (iran 

de Hotel, rua do 8 . Bento, 19. 3—3 

f \ Carl 
' ' .Til 

Fabiano, em S. 
M'itioel ./n«'-' 

' negocio de 
idos na trav.- -

y. n; 
1 ri 

ape:,- .1 
I . Ill 

-«;•'* • m a r 

. r a a m a 
git imos perdi,-juei' 

.... « tiara embrulho , 
g Vende se m • ; 

typogrnphia. 

C Ã S A 

D t E M P B H S T i r / l O S 

S o b r e p e n h o r e s 
DE 

B e n t o L o e b 

Travella (lo Grande Hotel, S 
S . P A U L O 

."'î gull:) 
ta l com ji 

î. !!« a v e .w 
ias « riadua 
ît'is, ditos 
s, patos, m 

lli-

i )E .H i . i r o 

í w m É k U n i ã o 

S o r o c a b a n a 

e Y t u a n a 

1 SECU NDA FF.IHA 
%'k S I h o r a s 

I.M FRr.NTK Ao MKIHMIO VEI.IKl 
VEi.it LKlLtjElli.il 

A l f r e d o C . P u r é i r a 
N. B. — Bôa occasião dos srs. no-

gociantwi de leite adquir i rem, por 
pouco dinheiro, vaceas de raça. 

•• : 

D O S 

i f r a ü n s H a m a z z o t t i 
I M : AI M , . » O 

o 

p 

I 
Ä « 

! 
O 

Moléstias de crianças 

D r . A r t h u r d e A l m e i d a 
SKSI11KKCIA 

« cowtn l tor lo 
RUA DO COMMERCIO, 42 « 

AMARO FELKINA RAMAZZOTTI, quo tauto 
lavor M m encontrai1', ao publico , pelas suas exoellentes 
qtiaü :. i''i-, ii iL'i "iumeni!ado aos quo solfrem do auto-
mago e d' diflicil ilige tão. 

Este licor, pelas suas qualidades tónica», compos-
to na base de substancias vcpetaen, ó muít<j recom-

i dado corno a bebida mais gostosa ao paladar e 
iL .i ii licada c.ir .-i a ; ' i i t ivo . 

y « r s S © « r ? i m ^ « i ^ l a e i f i - r e s 
PELO 

E s t a d o d o S . P a u l o 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

I r m ã o s I t e í i n e t t i 

| F A B f t i C A D E P . G L í P f l S \ í a r ( * í » n a r i a 

da's hou« i 
1 as da a t a rd - 11 

A'. 

ígCüA DE ME.SA. 
todos OS Colin, botl 

te is utc. 

1'- ;a ao 
quins o 

O f e i t o r a i d e C i n l i a r í 
Vende se em todas aa pliarmacias 

e drogarias . 
Cuidado eom a." imitações e fal 

•ifloaçõol ! O verdadeiro traz no 
rotulo que circula a ri.lha e gargalo 
do cada fraeeo a firma «lo auetor , 3. 
Alvare de H. Hoariv, e BUO marca 
industriai . (5." dom.) 

HIslO 1' íuire - rí LAXATIVA •! VKiiT ÍD'' Soalljaill) 

AVIHO u t l l 
E' digna de reparo a g rande pro 

jiensão que se manifesta actualmente 
em todos, de querer ter a explica 
ç io i l e todosos cousas,examinando as 
em soa base, e <5 indubitável que 
esse espirito tjo investigação vai 
mui p r i n c i p a l m e n t e o t.ijo quanto 
diz respeito ás doenças. 

havemos «le censurar certa 
•utiitn d-EM, tendeneia, nem, tão 

-1. (i.uitiv pewoas trotem 
DC OVER IUR« WWTBRW 

mago de «jlie so. ouii í>noa dasi.awe 
ou aa affrontoções «le q-fi,:Oo 
metidos do repente , provém ue 
quer affecção «lo systema nervoso; 
porém considcranio» quo 6 muito 
mais pratico ' e «le intcr«*siio primor 
dial para essas pessoas q u e clloa 
t ra tem de conhecer o meio de curar 
essas doenças. Ncnlinraa 6 maia 
efficttz do «jue o uso das Pi uor.AS 
ih. ETUKlt,DO 1>" Cr.mifAN, jiara o 
quo deveriam ter sempre & n ão um 
fiasco del ias , o que, por ser b«-in 
pequeno , podem terno algibeira . 

Basto tomar duas on t r r s jiorolas 
logo que ae sentem os primeiros 
bymptomo». O D'" Clortau assegura 
quo a pureza do e ther empregado 
em suas IVBOI.AS t uma das prin-
cipaes razões da efficacia do «su 
preparado . 

O O T T A , M o 
ilmento o 

• Elixir do Huoupira Composto) 
RHEUMATIKMO, 

curados rodicalmento eom o 

. A. converta do d ln 
Qualquer indisposiçfto, devido As 

counti],ações, «Ulluxo e intlueiizii, 
«pie A o quo está havendo muito, 
por causa do inverno , já dizem <• fe 
bre amarella e, afinal, nfto (\ nada, 
porquo o «loento em dous ou 8 dias 
fica bom só com os eoiiceituailas pi-
lulas audoriflfBH do Luiz Carlos, e 
a grande prova está na extraordi 
l i a r i a procura na Droyarin Baruel d: 
fí., que acaba de receber este anno 
o quar to grande sortimento , «ara sa-
tisfazer a enorme procura . Na ca-
sa Lebre IrrnAo & Mello, também 
tem constante sort imento e em 
Dous Corretos, na pliarmaoia Diogo 
— - g _ l 

Na continua xinpraçíío, 
Tendo as «'bufas rxgottndo, 
Teve uiaa inspiração 
Chamai o iindi". barbatlA 
Da auetori i tade o nrestigio 
Dizendo que tem por Hm, 
Cuido levai o ao fostigío, 
1'or meio «lesse chinfrim! 
Do part ido militar 
Candidato d suceensõo, 
Da tar imba oo paladar 
A pimento o seu calão. 

1 ' f l t o r a l d o C a m b a r á 
Aos nossos frogunzes o ao publico 

em geral seientiti 'iumos quo conti 
uuamos a ter gra.ide deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
r. Bouza Soares, «pio recebemos 

constantemente da fabrica em l ' e 
lotos. 

LKIIRK IKMÃO A MBI,LO 

Rua Quinze de Novembro, n. 4. 
(3 »• dom.) 

•p iERIDAH D O NARIZ. Curam se 
eom Cancrocida Moura 

A u s p i c i o * « ; i n n ! v e r s n r l « 
Dio 3 de julho, dio olegre a feliz 

poro todos quantos têm a suprema 
ventura de conhscer os dotes do 
aduenção o rara belleza da c ima . 
sra. D. I - E O N T J ^ A KNE.SHE, que 
hoje conta mais uma pnmaveca. 

Aoecite v. exc. os fervorosos para 
bens do muis humilde dos seus 
^4pJÍr»'lorei. 

A. 1*. 

CANCROCIDA MOÜRA. e «> ma 

lhor preventivo das moléstias 
venereas; basta uma simples lava-
gcin para evitar o contagio. 

P n r t l d o l i o c U l i c i ? 
A commissío executiva do Parti-

do Domocrata Socialista, abaixo a»-
signada, apresenta ao eleitorado. 
eoBUi candidate ao cargo do ve-
reador, o cidadão Estevam Estrella. 

B. Paolo, 1 do julho de 1837-
AUTJICK BnKVF-H 
J OBOE Z KKKKH 

Î'BAÏCJSI'O FARIA AMIEENAZ 
FKANCISCO BCOBOCOBE 

P e i t o r a l d e C a m b a r d 
A . tiK 8O« IZA HII.VBIUA «St C . , á 

rua do Commercio, n". <!, tém i ven-
da esto grande remedio do Souza 
Soares, sem rival no curo das tos 
ses simples, bronchiticas, laryngeas, 
osthmuticas, coqueluches o pulmo-
nares. (&"", sab. e dom.) 

« J o r n a l d o C o m n i e r c l o » 
Novas sssignaturas, reformas d » 

assignaturns, annuncios o venda 
avulsa, na agencia 

14, RUA D I R E I T A , 14 
O p r f ç o «lo numero avulso do 

Jornal, em qualquer ponto da cida 
de, <4 « O O r é l H _ l » - 8 

V i n i l » t a s a a l k o 
Impotência, anemia, eatomago 

<**^SÍÍmi na rm da Botaria, t 

I TES 7 I.',/ os medicos do 
mundo inteiro que as pílulas 
febr í fugas econnmicas du Car 

los Erbo, approvoilos pelo Ii .atí tuto 
Sanitár io 1'ederal e pela Directo-
ria de Hygiene .do Es tado de S. 
Paulo, são um producto sério o 
onergico. Quem tízer uso delias 
nunca ha du ser acommett ido por 
febres palustre o;, intermittonta. 
Deposito: Baruel & ( ' , Buo Ma 
rechal Deodoro. 

P E R I Q U I T O - PÓ VE 
CAFJC superior, genuíno e 
puro, vend : se na fabrica e 

deposito «la í u l S o Hill <i<- M i -
n t s Piíidamcnhangabn. 

Enciii : i so de ri nietter para 
fóra qua lquer quant idade quo lho 
fôr pedida a pr. ç«,a moriieris 

Exp-.-i iii.'inteiij e„: d 

. 4 ? 

•j VIDA 11 HEYE « 
prevenir :::< mi tia. , • 

o s o eafe 
30-14 

VUE i 
pai 

nam ainda ror.i.- breve „ j,. Rl). 
so. Ab «Pílula* económi-
cas i, «lo Carlos Erilíi. garantem lios 
contra us febres intermit tentes , re 
mittentes e palustres . 

Deposito Baruel A. C., rna M.i 
rechal Deodoro, n. '2. 
/^AMISAS, eon«-t rtani ve, niudand«« 

i -1
 os pnclios, p e i t o u e ccllari-

1 nbos; accoi tase todo e qualquer 
«Itraabiiiu e (ruuiiqu l.fancus, rna da 
Conceição , 5:>. 

CDR V todas us moléstias syphiliti 
cas, da polie e rlienmatica». O eli 

xir depurat ivo do phamiaceutiíio 
Alves ( amara. Formula do l í s t i rc to 
OUCOIÍKU dr . NESTOR DK CM«VALHO. 
E' encontrado em todas a» Droga-
ria». 

ECONÓMICAS mais do que qual-
quer outro remedio são as pílulas 
efbriíufcas, de Carlos Erbo . Bio 

ao mais baratas o mais efliea^es. 
Deposito : Baruel & C., rua Mare 

chal Deodoro , n. 8. 

» r l j i p o l y t e V a n n i e r professor 
l i d e piano o lü l i souia , puiiaionilila 
da Sociedade d<is Compositores de 
musica de França; meios abrevia-
tivos para lêr uuiusica á primeira , 
vista. Rna de S. Joio, 148. 

Para o conhecimento dos inte 
ressiidos faço publico que «im con 
se«{uencia da aber tura do linha de 
ligação 

«Mayrink a ltú> todo o trafego 
de H. Paulo, para as estações infra 
declaradas, deverá ser apresentado 
ao «lespaclio no estação Sorocabana 
dessa capital, 

Itii 
Salto 
Itaiey 
(Quilombo 
Monto Serrat 
I lupevo 
I ndaiatiibii 
Monte .Mor 
( ' a j ivary 
Villa lián'jr.1 
Monibuea 
Ilio das Pedras 
Piraui«;ab;i 
i Vista Pinto 
Paraíso 
I harqi: .alo 
S. Ped ro 
Porto João A Iti • !n. 
Sorocaba, le julho de 1-!I7. 

(j . Oi: i*í Kici.il ftup:jrintô; 
dente. ' lü—1 

« C o n s u l t a » : 
• • « « 

» » » » » » 

A d m i n i s t r a d o r ' M 
Urn hotncin solteiro. 1-r. N-ir", 

com praticu de lavonra, o í t o f e o os 
seus Korviroa -4 uni houi patrão, 
iif) inunicipio do ( ;iíuj>iiiaH ou em 
outro qualquer. Informações a s^u 
r< speito, em S. I>aulo, com OH «rs 
dr.s. Francisco Antonio de tiouza 
Queiroz «t ' ,rloG Augusto do Ama 

8 1 ral Sobrinho. 

( c Z K i I J X 

A l f a i a t a r i a 

oa João Alfredo 
N . 1 7 - B 

C« mpleto sort imento «lc easi-
•Sa eamiaaa, punhos, collari 

nlios, suapeiuorios e meias, 
t ' ô i t e s de calças, cheviotos, elas 

r , ticutine, diifeonaes, sarj«:es « 
'£7 sar'ftw. 

û 

B 

E CÂFíPhUAHíÂ 

ihjuir dir 

\ » 
Excellent •• 

to'u ador. ('11 
quéda do ca 

Di.-pofiitarú 
Lebro Mello 

.] a 

>t* : Uariu 
tV Comp. 

>tt±t±t\ xxxxx 1 1 1 1 1 1 1 i y 

M arm o 
1 A V O I 

a n a 
4 o 

T::!.,-.' • ícif li lüde em 
pedras f| - p idtura e tudo 
quanto per t ince a Qste iü> 

W 
m 
m 
m 
>2 

Y 

e l'erfeiçûo 
-peelul .Mat!« ; o u i m Í.I-
i i o i i l o s ( u - t i - u a l l a i a l o s 

< asa fundada em lfi8U. 

Er.earregam se de todos oi I 
trabalhos pertencentes 

arte. 
' olehões para todos os preços^ 

i r m a i l o r p s d e i n o v e i « 
FAZEM S E yr«g) 

berços, cadeiras e camas para 
eriaii ças WR 

E, por Iam para todok os E»la- Wk 
dos da lliüao ffeK 

Especialidade em mobílias de 3 S 
aala do va itas e jantar. KM 

Casa fundada em 1K8M yj£> 

a sua I 

Preços sem competência 
S Ã O P A U L O 

AXA) M 

í 
m m 

.. 

C O 

m 

o 

CO 
' E i 

c r 

M J 

« 
S « M 
e-q 

- < 

Ml 

c a 
« 3 
F— 
M 

^ -ion.rw 
«Ä. a * O 

. 

li^Xi £ 
m wtaanm t* ti 

»uí o 

'£. o 
CLm V 

13 

t e 

C 3 
V 

13 . 
L O 

cr 

CSS 
« 

* m a t 3 

c c 

;< iïliCHc 

ra c aichitei Im 

íÀVULABO 
• dptii 

AO 1 VI •-<> 
Rua Ccuselheir«" Xi 1 ias, 2.'l 

do 
nm u: 
vari.: 

O . j t r í L í è i 
Cana importadora de corfias p a r j enterros « H nados Est. 

-•' mpe.teii.f era em Pari-, oara a eseolfaa 
d ; variado surl .aento da iiorèivs, 
; preçfis seul competidt-r. 

\ t t i l 

Cura 
j iKi.j i,., iuol>jsliaN syphilitica*, 

da pelle e iheii'uatica-., o elixir d«-
pnrativo ,1o phormiu'^uticfi Alves 
«'amara. Formula do di .tieeto oen 
lista «lr Ni TO«db OAHVALIIO. 

E' encontrai!" em toda» as Dro 
gariae. 

S<"> t e a 
'•«'va art - ,, ifi-pf,0 

«iUtj vende poi o-acudo e a 

B e n i o t SI ( , 3 ) ám % 

a r r e l l i n a M o n i e s ^ a f i l a s 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

Especialidade an concertos 
De leipics, crystaes, porcellana, 

biscuits, santos e todo objecto dn 
arte, rua Jon«-Bonifacio, II A. 3 

O l i U A 
L i v r a r i a í . a r r a n x 

1 1 H \ 

i m « f í DOMINGO. 4 BE JULHO M ^ f m 
f h \ » a j . 11 - î no»«. 1-sJ F n „ ff P " 

ffl Var iado espectaculofito'^i|g|g| 

QuiÉIas siíiipios s OiiAS OÜPLAS 
Um partido a 25 pontos, assim organisado 

Constituições primeiras «lo orei T • » . 2?S i' S Ä Ä i L a p e i r a e A r a m b u r o 
centra 

S A N T I A G O E L K . I O N A 
P s ^ e ç f ô s 5 

A Directoria 
entender. 

bisj. 
d; 
Ville" 

fi°. aa'oeblspo do dí lo areei ispad. 
o do conselho de S. 11., propostas 
acceitas em o synodo diocesano qu. 
o dito senhor celebrou em V' 
junho de 1707. 

lis. 10$00l>, brW-l.tt.io í4í0(K>, en 
cadeyn^vdp. 3—a... 

En t r ada geral. 
Pavimento superior . 

reserva si o direito «le prohibír 

1&»K> 
SpHlQ 

entrada a f i n » 

POL YTHEAMA THEATRO S, JOSÉ 
I M I M t l v / A í M. H A M . K S 1 E H O S 

C O M P A N H I A DRAIV!ATIÇA ITALIANA 
T d Q Z X G Sc C ^ f l B O 

D i r e c t o r : H E N R I Q U E C U N E O 

< j domingo, 4 de jnlho J T " 3 [ O J € r 
Pela primeira vez em H. Puulo, ••iibirá á scena o grandioso drama 

historie«) em :l aetos, intitulado 

A Orpha da Nuissa 
o u o 

01\CENDI0 III) CASTELLO DE SIANGE 
PIIOTOGONIHTA /AIRA TIOZZO 

A seona «lo incondio foi exprespomente pintada pelo scenographo 
Honesealli, «ln Milôo. 

A acena do 1° acto pausa se no Caatello do Henange, depois na 
factoria. 

No intervallo do 8° para o li" acto, l.iil». O m n i l a em seus traba 
lhos athleticos, o «íual affereco UM CONTO HE RKIH a quem execute 
oe mesmos exercícios. 

Finalizará o espectáculo com a «'"ntinuaçüo e tim «logrando «lesa 
fio de Tjucta Romana ontre o celebre TACHiIAVACCHE e o forte lueta 
dor OAEAV1NO ANHKNA (Tigre Bologneae). ! 

O luetador Tiiglievaocho aeceltou o desntlo «lo eontinumr esta Incta i 
com a eondiçío de ser a morlr, qoer diíer um dos luctore* seja vencedor,' 

SEGUNDA LUCTA Desforra entro HanUa^o Moresco e o agil Fi I 
lippo de la (.'asa (anguilla Toriníai. 

N. R.—O sr. Moresco offereo« um premio «le 1KMK!•(**) de reis ó . 
pessoa «íue seja iie.pa/, de voltai o de ooatas no chio, segundo o regula j 
uiento «la laolu. _ 

Preços : — Frisas e Clinarotei, ilAKKIttil; Cadeira«, 440U<>; Varandas, o valioso auxilio, «pie lhe pr 
81000 i Geraea, 11600. A H «>11U E M E U KM PONTO " 

ü r e v a m a u t a — l ^ r M U U w n i toi R u f i r ( | k l • « u r i v 

i - l C i B - ' - i L C M Ï l ï « © 4 Î L E j r Q L î ^ — S r í M - J E 
< ; r » o d e «• t - x l r n o r d l n a r i o c i s p r c t a c n l o 

Para inauguração dos trabalhos «lo novo Grémio Dramatico 6 1 1 - V l c e n t e em beneficio «lo artista 

E u g i U O o . o n V T ü L g r a . l t L ã . © s 
Representando se o omociouantu duiua em 6 actos, do grande dramathurgo portuguez M. Pinheiro ( lhagaa 

A M O R G A D I N H A D E 
V A . 3 L - . - O J R L 

r e -

« poesia do grande 

rr. C. 
Alien Diogo Barradas, sr. Teinira. Camjionezes, cainponexas, et«, etc. 

No intervallo do se^und t > terceiro acto o actor E u g é n i o d e M a g a l h A s a 
citará o patriotico mi inol i '» ;o e m v e r s o d e Accavio Antunes, i n t i t u l a d o 

0 e s t u d a n t e A l s a o i a n o e o qtte o beneficiado dedica a distincta colonia fran-
cesa desta capital. 

No intervallo do quarto uo qu in to acto, o mesmo artista, recitará 
poeta brasileiro Fagundes Vnrella 

f n p u t c à o e m S a n t a H e l e n a 

PREÇOS DESTE ESPECTÁCULO 
entro«ia geral, l$00k 

Kfto ha liiyaren nnmrradoi, IÓ ilAo inijrrmo Ulh tr» rarimlj,'n'oi 1 ' 
t m a b a n d a t e m n n l r a | i i H - r o M a i i i c n t r w d l i l a , a b r i l h a n t a r á « «" p . r l n c a l * e x r n l a a 

ü o a a m e l l i o r m p« « a « ém Nru v a a t o r r p r r l o r l n 
C o m e ç a r á a s 8 e m e i a h o r a s 

O artista K u s r n i a n a t a l b & e a , ucraiiece í s oimnM, senhora« «dlstb'-t/w cavalheiros • i:loraa. 
1 auxilio, «|iie lhe prestaraai para a reabs içfi« .lei <n fjKietaenlo, assim «'onio ao b o n e illu>tr««lo MI* 

blioo d« H. Paulo, a «jneiu ae eoi fersa reconhecido pelos innnmeroi favores que lhe tem ** — * 
N. Ü bilhetes para " . t » ia.p»cUrido na tabacaria CustcUúe», com o i r Uotmartee, 

Camarote de primoira o segunda ordem, 2<)~<>00; ditos «Is tareara 
16ÍUU0; cudeiraa de orchcstrafl, e poltronas r4000; cadeira», :;K**|! 
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F o r m i c i d a B a t a i l l a r d 

S y n t c m a p r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o b r a s i l e i r o 
APPABKI.no K INGIlKniFNTK 

A n i q u i l a d o r d a s 

FORMIGAS SÀÜVÂS 
O ingred ien te formicidu des te 

tlp])lW"l'lhu IMO Ó OXploslvcl 110U1 
ini lammavcl o é mui to mais enor-
gico quo q u a l q u e r ou t ro forini 
cidíi, tmprey iu lo ooui seu uppa-
relho, Uca o único moio quo 
acaba atú as u l t imas panollas 
dos maiores e dos mais ant igos 
formigueiros. Assim ficam os 
mesmos canip le tamente ext inetos 

Jeomo so aclia comprovado pelos 
r e su l t ados ob t idos em n u m e r o s a s fazendas , ondo foi fei ta a ext ineção 
das formigas pela appl ioacão d o nosso sys tema Bataillard, como o com-
p rovam os at tes tados com firma reconhec ida , passados por d i s t ine tos ca-
valhei ros e fazendeiros impor tan tes das mesmas fazendas . 

i t eme t t emos pelo correio, a quem os pedir , p rospec tos con teúdo to-
das as indicações precisas . 

E M P R E Z A B A T A I L L A R D 
L a r g o d a C o n c o r d i a , 3 7 . C a i x a d o c o r r e i o , 5 2 1 

8. P A U L O (4) 

A V I S O &os C O N H E C E D O R E S E i s D O E i f t S D E C à Z & 
Exijä-so em cada lata 

I Marca de fabrica abaixo 
Para lazer B o a C o s i n h a 

É preciso B o a M a n t e i g - a 
U S A I , P O I S , A 

I S M l P t í r a J l l ! 

de B R E T E L f s è r e s 
e m . " V - A . I L . O C3-1STIES ( F r a n g a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Acido Bo rico, 
Margarina, üzeife e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

Q R A N D E P R E M I O Exposição Universal de P a r i j 1889. 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 

F & 3 R A M T I E I R E S S I E © 2 5 T C D O S 
Alcoolismo ou embriagues habitual pôde originar prives moléstias do systema nervoso e do cora-

ção: nestes casos, administra-se á victiraa o remedio contra a embriagues, preparado pelo 
ph&rraaceutico Granado, cujos bons effeitos silo garantidos pelos próprios pacicntos. Vide 
o prospecto. 

An/mia leucemia chloroso, infecções malarica, typhica, puerperal, purulenta o todos os casos 
raorbidos, dyscrasicos o dystrophicos silo tratados com a Agua Inglesa de Granado, pooe-
roso ajjoute therapeutico tonico anti-fobril e aperitivo, reconhecido o empregado por muitos 
distmetos e respeitabilissiraos srs. médicos ciinicos. Vide o prospecto. 

lligytnt da bocca existe cora o uso da pasta deli/rio,úo pharmaceutico Granado,excollente prepara-
do para a conservaçfto dos dentes e suavidade do alito: para evitar o escobm to, a tlaci-
des da gengiva, a carie dentaria e outras manifestações. Vido o prospecto. 

Inflammação aguda ou chronica dos org&os respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e outras mani-
festações tão convenientemente tratadas com o Xarope anti-catharral d» cardu» e beuedi-
ctus, do pharmaceutico Granado; raodlcaçílo de valiosa acçilo balsamica e expectorante. Vi-
do o prospecto para sou uso. 

Perturbarão ^(M/r»racardialgia,nansea,eructaç3e-'. ácidas, indieestfto, espasmo,dyspepsia o outras me-
lostias intestiuaos sto tratadas com a Magnema Fluida de Um>\ad->, de oilloaz acçilo estorna-
ebica. aporitiva o levemente laxativa. Vi.le o pru/p^cto txplicat!' n. 

Siphglit e todas as suas manifestações «larthrosas, escrophulosas, canuurosaa e rlieuraaticas silo 
radicalmonte curadas com o Licor Tibainaou Salsaparilha, Granado, poderoso e acrwdita-
do depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto deste importante medi-
camento. 

Tuberculose pulmonar incipiente, chloro-aneinia. lympliatisino, rachitlsmo, debilidade são conve 
uientemonte tratados com o Vinho recomtiluinte de quina, enrne-laeto ;>Ji««/'/ia/f> de cal r 
pepsina glycerineuta, do pharmaceutico Granado, preparado do toda a conllança peias pro 
priedades medicamentosas das substancias da sua cxcellontc fórmula. 1'ara melhor apre 
fliaçio dos cenvalesceutes e alquebrados da» forças, vide o prospecto explicativo. 

Stunutenia, toms nervosa, depressões luusculares quer sejam por vigilia.*, trabalhos intelloctuae^ 
ou excessos, s&o convenientemente tratados com o Vinho de nos de kola dt Uranado, rned.-
caçáo tônica e reconstituinte, muito preconizada para reguiarisar as perturbações do cora-
çAo e inteatinae», tomando-se um calico antes ou depois das refeições. 

IfyspeptiM atônica, gastralgla e outros soffrimontOB dos orgains digestivo e intestinaes, sao per-
feitamente tratados com O Elixir ds nns de kola, do pharmaceutico Uranado, cuja acçfii 
tônica, nutritiva, eupeptica, aperitiva e estimulante constituem valiosos elementos therapeu-
tico* para os casos indicados, e precioso excitante das funcçõos vitae»; tomando-se um ca -
l io antes ou depois das refeições. 

liachitismo da infanda, chloro-aneraia, enfraquecimento pulmonar o por velhico; recoramenda-s« 
com vantagem o Vinho ietrasphosphatado, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reuni»« 
dos melhores phosphatos, constituindo ura poderoso alimento para eriruer a vitalidade d< 
erganismo e de grande auxilio para as pessoas que amamentam crianças: tome-se un 
cálice ás refeiçõos. 

O taboratorio da pharmacia t drogaria Granado, d rua Primeiro de Março, «. 12 e 14 — llio dt 
Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corpora0 fio medica e do publico: portant. 
4 experiencia dos eufermos ou do quom os tiver a sou cargo, confiamos os nossos pre-
parados pharmaceuticos, aprovados pela Inspectoria Geral de Hygiene, d venda em todat 
cu Moi ph ar macias 

DEPOSITO: aO-llp. 
D r o g a r i a B a r u e l & C. — R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , n . 2 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertinazes. Bronchites chronicas. 

Expectorações matutinas, 
Tísicas, etc., ele. 

ALLIVIO IMMEDIATO E Cl'HA 
pelas <'«i»Nulas de 

E U C A L Y P T I N A L E B R U N 
Numerosas cci lidiHS ilc Urdiras de França acompanlum cada frasco. 

I'j Deposito iml: PfláRMÍCii CCHTRAL ( £m S.Paulo : DROQAS d. ESTADO; 
Faub. Montmart re , Pa r i « 0. SCHUMANN el FILHO. 

A s l e g i t i m a s m a c h i n a s d e e o s e r 

« S X ^ V 1 S T 1 3 , » 3 F * . A Z J 
As m<' lhorcs «lo m n m l o 

V e n d e m A R M B R U S T R E I N H A R D & C 
RUA FLORÊNCIO DE AEREU N. 32 A 5 

» 

— 4 

P o h â o a n t i s e p t i c o d o c l i a q u i l ã o 

^ M13 

^ S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Î
Approvado pe la J u n t a do Hyírfene c o me lho r romedio cont ra a 

A S S A D U R A D S « C f ü ^ H Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pés, em consequência do s u o r 

. abundan t e , a fr ie ira , as que imadura s e mu i t a s affecções da 
A pel le , que pelo sou uso so t o r n a macia e res is tente , 
j A ' v e n d a e m t o d a s a » j i l i a r m a r l a s e d r o g n r l a s 

A o dom. 

ÂOS S R S . F A Z E N D E I R O S 
P a r a a q u e l l e s q u o v i -

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o s m é d i c o s o 

P E R F U M A R I A V E R N E C K 
do tado do u m aroma f uavissimo o aconse lhado 

V i n a g r e «1« ( u i l e t t e pela bôa hygiene , como prevent ivo das molés-
t ias paras i ta r ias o contagiosas, 
super ior aos s imilares importados , enjos effei-
tos funes tos são mais t a rdo observados, 
poderoso ant i scopt ico e evita a cario dos d e n t e s 
faz deaapparocor a caspa o evita a quóda do 
cabello. 

I'd l i e a r r o z v i o l e t a 
E l i x i r d e n t i f r í c i o 
T o n i c o v e g e t a l 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

D r o g a r i a B a r u e l & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O K O , L 
_ _ 3 . ' F & Ï U Î L . O 'ium 

B a n h e i r a s , l a t r i n a s e f o g õ e s 
n o s A i i ' X i i o i t i : s F A I Í H I C A \ T E S 

P O R P R E Ç O S A O A L C A N C E D E T O D O S 

V e n d e m A R . ^ & f t U S T RE&NHARD & COliflP. 

m FLORÊNCIO D F ABREU H. 32 S r—r, 

S A B I O R U S S O 

j n M E PARADEDA 
to rna so u m a providencia , sendo de 
uma u t i l i dade inimensa, porquo, n ã o 
somente sen effeito 6 ovidento em 
todas as molést ias ind icadas 110 re-
cei tuár io , como t a m b é m se appl ica 
com g r a n d e van tagem na a r t e vete-
r inár ia , c u r a n d o r ap idamen te as 
contusões , fr ieiras etc. dos cavallos 
o ou t ros animaes. 

Vendo so 11a O r o g a r i a B a r u e l 
& C. , depos i tá r ios pa ra es te Esta-
do, e em todas as pharmae ias da 
cap i ta l o d o In te r io r . dom. 
\±±±±±±±±±±±± 

M O L É S T I A S D A F E L L E 
S y p b i l i t i c a s c v e n é r e a s 

E s p e c i a l i s t a 

U r . V i e i r a d e Mel lo 
Antigo clinico da Capital Federal, racm 

bro do varias sociodades medicas nacionaet 
extraugeiras: auctor do divorso* traba-

bos sobre a sua especialidade. 
22 
«té < 

Rua José §oniíacio, 
C o n s u l t a s d a s 2 á s 4 

H o t e l d e P a r i s 
A P O S K N T O f l P A B A F A S r i t . I A H D E T U A T A M K N T O K QUARTOS P A I I A V I A J A N T l í S 

GRANDE JÀRDIM E COMMODIDADE 
P a r a f a m í l i a s 

C o z i n h a F r a n c e z a - B r a a i l e i r a 
O hotel fica om f ren to da Es tação div Luz, tem b o n d s á por ta do I 

«m fi minutos p a r a todo« os pontos da cidade, carros na porta . 

O p r o p r i e t á r i o — C Í U A - H I D j í B R O B K S S 
R U A BI? 1 0 M I E I H O T O R I A S , KQ — S . P A U L O 

k í t t t t t t t t t tttTTTTTTJX 

S a l ã o F o r t u n a 

H o j e e t o d o s o s d i a s 

\ 
iiírt i 

E O 

H o m e m V u l c ã o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 17 

(A e m p r e s a p e d e a p r o t e c ç ã o 
d a s e x m a s . f a m í l i a s ) . 

E n t r a d a , 1$UOO. 

f Officina Ita lo - Brasileira 
— DB GRAVURAS SOURE METAES 

a . 
BUrt-KSSOIlUB A. MONIN 

Especialidade em marca« para ralxa^ 
do licores, rolhas u capsulas, carimbos b 
secco para lojas maçónicas, armas do Bra-
sil etc. para advogados,tabelli&es e admi-
nistrações governativas, chapas para por 
tas, moldes para sabáo, chapas para barri» 
armas, assignaturas, ferros para dourar 
pontas de aço etc. Carimbos para marcai 
roupas e para lacre. at<j :'l 

t ta»a»a»a»w» • • • • • • • • # • 2 

PEITORAL DAS CRIANÇAS 
Preparado ]wr V. Werneck 

P r e p a r a d o espec ia lmente para o 
t r a t a m e n t o d a s UUONCHITKS, TOSSES, 

OATABBHOS 1'IM.MONABES, DEFLUXOS 

COQUELUCHE ETIJ. n a s c r i a n ç a s . 
Encont ra - se á venda na Drogar ia 

Baruel <fc C.—S. Paulo . (dom.) 

i§r. (Hora de Magalhães 

Especia l i s ta em molést ias de 
s enhoras o de cr ianças. 

Itna He l i , tia, 2 6 
T E L E P H O N E N. 184 

Consu l t a s o chamados, « 
qualquer hora. 

P A S T I L H A S LAXATIVAS 
P R E P A I I A D A S P O R V. W E R N E C K 

Contra constiparão ou prisão 
de ventre 

|Não exigem die ta do na tu reza al-
guma, n e m mudança nos hábi tos or-
l inar ios da vida. 

Encon t ram-se á venda na droga-
ria BARUEL & C . —H . P a u l o (dom.) 

l i o s d o e n t e s d o e s t o m a g o 

E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 

A p p r o v a d o pela exma. 
J u n t a do Hygiene , cu ra 
as dyspeps ias ,a tônicas pro-
move o a p p e t i t e e ton i f i ca 
o es tomago, corr ige as in-
diges tões , vomi tosspasmo-
dicos, eól icas , azias, gas-
tralgias , f la tulências , acal-
ma as exci tações nervosas , 
como d o r e s de cabeça ete. 

m i l i t a r e s d e c e r t i f i c a d o s a t t e s t a m o 
E L I X I R , e n t r e e l l e s o s a b a i x o 

Eu , aba ixo assignado, d o u t o r em 
medic ina pe l a Facu ldade do Rio, 
a t tes to q u e em minha casa, eu, mi-
nha s e n h o r a e filhos não usamos, 
mis p e r t u r b a ç õ e s das d iges tões , nos 
p r imei ros H.ymptomab, de ou ro me 
d icamento que o exoelleute prepa-
rado dou.- lituitln «Elixir Es torna 
chiei» d e Camoiuilla», do Rebe l io it 
Gran jo , pharn iacent icos á r u a Pri-
meiro d e Março, esquina da de São 
Pedro , s e n d o ra ramente necessár io 
r ecor re r a ou t ro qua lque r medica-
mento . 

D U . JOÃO P IRES F A R I N H A 

Capi ta l Fede ra l , 10 de j u n h o de 
18!ll>. 

Eu , d o u t o r em medic ina pela Fa-
culdado d o Rio de Jane i ro , pharma-
ceut ico pe l a mesma facu ldade etc., 
a t tes to q u e t enho empregado por 
d ivnrs i s v..z«s n «Elixir Es tomachi -

iv (íi-niijo eni casos de dyspejisin 
atônica e f latulência, co lheudo délie 
sempre os melhores resul tados . 

D a . F RANKL IN G UEDES 

Rio, 18 de março de 18!IB. 

At tes to q u e t enho e m p r e g a d o o 
«Elixir Es tomach ico de Camomilla», 
ilos srs. Rebel io & Gran jo , lias af-
fecções d o estomago, consegu indo 
magnifico resul tado, m ó r m e n t e das 
dyspeps ias r ebe ldes e nos enjoos 
do mar . 

D R . RANDOLPHO SERZEDEI. I .O , i n s 
pector do Saúde . 

Pa rauaguá , qu inze de novembro 
de 1890. 

Eu , aba ixo ass igna lo, d o u t o r cm 
medic ina pela F a c u l d a d e do Rio de 
J ane i ro etc., a t t e s to que ha a lguns 
ânuos t e n h o empregado com excel-
lentes resul tados , em diversas aflee-
ções gastro- intest inaes , o « E l ix i r 
Es tomach ico de Camomilla», prepa-
rado pelos srs. Rebel io iV G r a n j o . 

D R . J UL IO IGNACIO DA R OCHA. 

Rio de J a n e i r o , Hi de março de 
189(1. 

A T T E S T A I » ) DO KXSI. SU. Di t . DESEM-
HARUADOR DA RELAÇÃO DO ESTADO 

DO BIO, JOÃO H. CAMPOS. 

I l lms srs. Rebe l io «t G r a n j o — 
Havendo soflr ido de pe r t inaz dys-
pepsia, venho dec la ra r q u e mo con-
sidero r ad i ca lmen te cu rado com o 
• El ixir Es tomach ico de Camomilla» 
p repa rado por vv. ss. 

D R . JOÃO S . CAMPOS. 

Rio, I I de novembro de 1896. 

O EXM. SB. DB. C E S A It AUGUSTO MAR-
QUES, D I G N Í S S I M O M E D I C O 

Attes to q u e na minha cl inica e 
sempre com provei to t enho empre-
gado o . El ixir Es tomach ico de Ca-
momilla», de Rebe l io & Gran jo , e 

E s t e oxcellento E L I -
\ B l t n ã o tem d ie ta nem 
r e s g u a r d o o 6 do g rande 
prove i to pa ra as cr ianças 
nas ind iges tões o quando 
são pe r segu idas pe los vor-
mes. Ass im o a t tes tam 
mui t í s s imos médicos res-
pe i táve is e vár ios enfer-
mos quo d o mesmo E L I -
X I R t êm t i rado grandiss i -
moprove i to . 

v a l o r deste p r e c i o s o 
t r a n s c r l p t o s 

p o r isso r e c o m m e n d o o s e m p r e aos 
q u e soffrem do dyspeps i a e das con 
soquencias des ta molést ia. 

P o r ser verdade , o quo juro , pan 
so o p r e sen t e a t tes tado . 

D R . C ESAR AUGUSTO M ARQUES . 

Rio, 17 de feverei ro de 1897. 

Eu , abaixo assignado, d o u t o r em 
medic ina pela F a c u l d a d e d o Rio de 
Jane i ro , medico a d j u n t o dos liospi 
tacs de l íenef ieencia P o r t u g u e z a e 
San ta Casa de Misericórdia , medico 
da Soc i edade do Soccor ros Mútuos 
Marquez .li1 Pomba l , secre tar io da 
Direc tor ia Geral d e Hyg iene e As-
s is tência Pub l i ca da Capi ta l Fede-
ral e do Conselho Munic ipal de Hy-
giene, etc. 

At tes to que, no exercício de mi-
n h a profissão, t e n d o empregado , 
com resu l tado sat isfactor io , o «Elixir 
Es tomnchico de Camomilla», dos 
ura. iUiliello & G r a n j o , nas dy*pe 
p.*iad de fôrma a tônica e flatulenta, 
e, bem assim, cm as indispos ições 
de es tomago. E ' u m oxcellento pre-
parado, q u e r c u n e ás qua l idades 
the rapcu t i ca s a van tagem du s t r 
agradavel ao pa ladar . 

D R FKEDEBICO FROES. 

Rio de Jane i ro , 21 de o u t u b r o . 

At tes to que o «Elixir Estomachi-
co do Camomilla», dos srs. Rebel io 
& Gran jo , ò um bom p repa rado 
pharmaceut ico , d e que m e tenho 
sempre servido com opt imo resulta-
do, nas molést ias do es tomago, quo 
exigem o seu emprego . 

D R . C ARLOS SABMEXTO. 

l! io de Jane i ro , 9 de fevere i ro de 
1897. 
O exílio. x>\ conselheiro dr. Luiz Pe-

dreira de Magalhães Castro, lente ca-
thcdratíco da Escola Naval. 
Attes to que usei , d u r a n t e t rês me-

ies , do «Elixir Es tomach ico de Ca-
momilla», dos srs . Rebel io & Gran-
jo, por sof t rer de rebe lde dyspepsia , 
e os resu l tados q u e consegui fo 
r am tão completos , que h o j e me 
cons idero livro desse mal, quo ha 
IH annos me a to rmentava . 
D i t . L u i z P EDRE IRA DE M AGALHÃES 

CASTRO 

Capi ta l federal , 17 de feverei ro 
de 1897. 

Depois de usar do diversos me-
d icamentos pa ra dyspeps ia teimosa, 
q u e mo a to rmen tou por mui tos an 
nos o q u e mo amargu rou a existên-
cia, usei, p o r conselho d e amigo, 
do «Elixir Es tomach ico d e Camo-
milla», de Rebel io & Gran jo , aohan-
do me ho je c u r a d o de t ão cruel 
molést ia . 

P a r a bem dos q u e soffrom desso 
mal, faço es ta declaração. 
D u . G REGOR IO FEBBEIBA DE ALMEI-

DA 

Rio, 21 de fevoreiro de 1897. 
V e n d e se no Rio de J ane i ro , á rua P r ime i ro de Março, n. fi4-B—antigo 

fabrica, e era todas as pha rmae ias e d rogar i a s . JEm S. Pau lo , na drogar ia 
Baruel A C., e em todas as bûas pharmae ias a drogar ias . (dom, 

d e b a i x o d e u m a S u p e r i t e n d e n c i a f c i e n t i f i c a 

£ 
SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

(2) 

p r . J O N E S 

i 

.«UEICifTb Dü PESÍlllÂSli IIDLEU I 
K X i U A -!• I M A 

VICTORIA ESSENCIA 
} pcriuin* nula 'ellolo«) do mundo. 

Z l . j T L . l A WOVlu AlítS P A R A O L K K Ç O . 

£ B O U Q U E T P C X I P A O O U R 

7 B R U Y È R E D ' É C O S S E 

? F L F U R S O E F R A N C E ! 

AGUA do Toucador J O N E S ' 
Toniia <• wlrweanUi. EiW'IIonW en -

tra as picadi.rw du kuicctoií. 
t ELIXIR e PASTA DElTIPJIiCIOg* 

LA JUVENILE 
, Pós MU' inl*tur» Chlimia alguma, . 
. pao* u rusio, »'llicr.TiV' c umnlrel. 

í ABIS, 23, bou'.avard d u Capucine» : 
1 Bi*o«a* r Cu lie DROGAS do £81100 111 S. PAULO ! 

t > i m » » n i w » < M m » l 

i 

H o m e i i l o d a J n x i K j u e c a 

ia pharmaceutico gotckUr 
Cara rapiilamente as dores de eu,-

IKSÇ» e nevralgias de qualquer niitu-

ps: Baruel A Comp. 
'>i«t-n do I 

\ 
eia Paulista 

m e l h o r c a s a d e b a n h o s e m S . P a u l o 

5 5 - 1 m a D i r e i t a , 5 5 - A -

Î P Û 

j 

I S e n S N O V A PETISQUEIRA H O J E 
De sabor sem egual 

N o v i d a d e e m H. P a u l o , n j s t e m a I . l x b o n e i i s e c o m e l l a « e 
• e m e l I a n , c o m « l i e « , n e m e l l e a , c o m e l l a « e m e l l a 

O PROPRIETÁRIO DA CASA DAS PETISQUEIRAS 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , n . 3 5 

Convida o respeitável publico a provar a nova petisqueira acompa 
iihad» de ina:|iiillua «omorva 4 portttgueia, que Inaugurou na sua antiga 
ousada» petisqueira» Iscos á LUboDonse, feita» pelo conhecido Macalno que 
n o R i o tez «PIISBÇ&O. ' H * 
( * 1 p A' nova petisuueira 
H • . I I r , « k « i i i v A t í , I»A» • 

«to tarde 8 m 

nmm 
SMJlíLa-G) ' P K R A ^ A Î L Î L O •&. Í R M ^ O 

K u a S e n a d o r Oue l rox 
l ixposl^íio perrminente ie tumu los artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

, DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
ucitnurmJor prc#ci lt«i peio» Meiilooa de: r..:piu\t»i de Pari« I 

I cm toiJot o* (im«w dt- debtlitiiçHo : recoiutncridotlo ana I 
j rotiTftlcuccntra, vem«»*, I» «i toiiçaa dcboli c à» utuav d« lelu I 
I «ixhuuítiia pelo ratuav1«) 'Jo uneiuiiclf). 
I !>K̂ O*itu UCHAL l IJITLLT, , top'* 18. hue dan ßcoUs, L»ARI8. 

• UftPuallug SMluUAktb raiNUlfAK« < 'l< A MM Ac I AS, m 

Magnesia fluida 
Dt 

A . M e n d o n ç a 
Licenciado pela Directoria do Ber-

•loo Banitarlo do Ratado detJ. Paulo. 
K o melhor remedlo para o eito-

mago e o a lnteatlnoa. 
Kra preço e qualidade preferível a 

ou troa. 
Vende-ae em todaa aa pbarmaciaa 

e drogaria«. 
Depoaito Jacurehy. B. de B. Paolo. 

W I l I B l B l i p 

C I G A H H O S D E M O C R A T A S 
em carteirinhas pelo systema du indaitrlal Cardoso de Andrade, premia-
do» com ao$(XW a coli.-ução de 317 retrato» das principaes actrizes da 
Europa. 84o estos os únicos cigarros que pagam premio e todo» o» dia» 
eneoutram so 4 venda na» priiioipai-s casa».do Estado de 8. Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Rio Grande 8a l o Mina». 1 6 - 4 

C a r d o s o d e A n d r a d e & C o m p . 

H I A B W i a U E I R O TOBIAS N , 1 5 0 

U a m b n r e - N u d a m e r l k a n l a -
c h e U a m p r x -

e h l l T a h r t a - G e a e l l a c h a m 

S . P a u l o A g e n t u r 
O VAPOB 

A m a z o n a s 
Cap. H . E . K l e r 

8ahlr4 no dia 7 do eorrento para 
o Rio, Bahia, LisbAa e Hamburgo. 

Todo» o» vapore» desta oompanhia 
•&o llluminado» a luz eleotrioa. 

Todo» este» paquete» levam pa i 
«ageiros para as ilha» do» Açore» 
Madeira, eto. 

Para passagens a mais Informa 
çôe», oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
W.mmmm | 

A g o r d a t 

A s s i d u i t á 

N A V I G A Z I O N E I T A E I A N A 
O MAONIEIOO VAPOB 

Sahirá do Santos no dia 5 do ju lho o d o Rio do 
Jano i ro no d ia 7 do mesmo, d i roe tamonto pu-
r a 

Sahiiá de Santos em 9 de julho dire 
etamente para RIO DE JANEIRO Marselha. 

GÉNOVA E N Á P O L E S 
o E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

M j H f ) O Sahirn de Santos no dia 16 0« julho, e do Rio 
n u n c i o de Janeiro, em 18 do mesmo pma 

S M A R L I E S 
Lovando passageiros para H a r c o l l o n a , com transbordo em 

G é n o v a . 
I t i l l i c t e s d e c h a m a d a s — E m todas as agencias desta companhia 

vondeui-se bilhetes do chamada, dos portos do Génova e Nápoles a Rio 
do Janeiro o Santos, ao preço do 100 francos, ouro. 

1'ara passagens o mais informações, com os agentes om 8 . Paulo 

B R I C C O L A & F E N I L E 
Rua 15 do Novembro, Í1(J 

Em Santos oom 
A. FIORITA & C. 

Praça da Republica, 21) 

L A V E L O C E 

w ftiuiuu n, M a u n i n u u 

Cittá di Génova s £ r a n d a n t e 

av i g a z i o ne i t a l i a n a 
—o— 

O BA PI DO E M A G N I F I C O V A P O B 

BOLOGNA 
no dia 10 do julho do San-

T . „ tos e no dia 12 de julho do Rio de 
Janeiro para Génova e IVapoleM, com escalas pela Kah la e P e r -
n a m b u c o . Este vapor entra no porto do K e c l f c . 

O BAIUDO VAPOI t 

Montevideo ^ 
110 dia Iii de julko, do Rio de Janei-

ro, e do Santos, no dia 17 do julho, para 
M < Ä H T B ¥ 2 © f f l < 2 > m B í í f f l T O S - A í í í i J K S 

O BA PIDO B E S P L E N D I D O 1 'AQI 'ETE 

Nord-America 
do julho, directamonte, 

' G i E i W m JE Ï Î Â ' î P - O J L I E S 
Viagcn do Rio de Janeiro até Génova em 14 dias 

P r e ç o das passagem» : 1." classe, para Génova fr» k.iíi . 
Nápoles, frs. 631); 3." classe, para Genóva o Na oTos frs («i • • " l ™ 
para Rarcelona e Marselha, frs. 70. «apoios, 1rs. 00, 3.« c i a s s e 

Advertoncl».—Rilbete doida o Tolta-0< bilhetes do id» • vnit . . 1 , _ . „ . . 
peiioaea o Intraniterlvel«. " T 0 1 , » ' » ' valldoi por 1 anno « a l a 

Accommodaçõoí a bordo—Aa c a b l n u Dara ou n i , , , « i . „ a 
c l « . , ato m o b i l i o u com olouamla o " r ï " d J m oJmm'ïn'"i' d ' ! , l " c t l ' « • 2'-
bordo doa melhore , Iran .aUaotloo.. Sal £ para c o n v ^ a ^ o „ n ^ " » 
laa de Jantar oom m»»M , . p » r a d a a para r .mll la». B l b l Â o ï t | . r r

 f u ™ a n , M , - K l e g a m l w i m ü aa-commiiDlcaçlo Interna, llluminaçilo eldctrica. 0» paaa«i . l ro,^d V . I.ÏL r 2 U " p : l r " f a , u l 1 1 »- ">•» 
qnartoa eipaçoaoa a com cama», colchSe., t r » e a L r o a . M b w t o i ï . l l Î « » " « » a m c d M o , em 
commodadai em qnarto. n n l t o decente, o eapeclae. s , á o l í \ ' " " 
d co, medicamento, e enfermaria. A comnanh , dá r a U m i ^ V , , , , ° ' ! n o " " " " " '»••-
v^híuiil HUhete, de c l . a m a d . . ~A , m e n u l d a c o m p Z I ïï", A VkÎÎo"» f " , " U . 
cla,«e de «enova ou Nap.lea para Pernambuco, U.bia V i c a r i . ki„ Ã " " d» . 

P r , lue. Vendem-. . p « , . g e „ . p » r , „ prl, cipae, ciVÄ da l t .h . „ "V" 4 8""0>-
Para frete, p a í b a e e n . e m a l . inf„rmaç5e,, cora o . a i 0 u l e r " ""* c » P » a o . e u r o p i « . 

S C H M I D T A T R O S T , r u a do C o m m e r c l o l •»_« ». . 

U s t l e ) Com. C a v . R l v e r a 
Rio do Janoiro no dia 23 

para 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Societá-»e u»ite Flopïo A Rubattino 

b O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOB 

O r i o n e direat. mente para Uarcellona J d i r ü 0 t »-
« B 2 I C T A IE Î Ï A Î P C î L f f i s 

fazendo escala pelo Rio de J a n e i r o . 

1 5 ï i â S f m d ° R l ° d c J • n e i , • 0 « t é G e n » « e m 
Este vapor leva passageiros para M a r a r i h . „ „ 

eomodações para os passageiros de 1> (Distinct"" 

O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

B I - / " - ' - " » ' " A D O A LUZ ELECTRICA 
Sahirá de Santo« no dia l á T S , ,, 

etamente, para d e l l U l 1 0 . <üre-

G é n o v a e N á p o l e s 
oom escala pelo Rio de J a n e i r o , levando passa™.™ Baroelona. ° passageiro para Marselha 

O R A P I D I Í 

Sirio 
VIAGEM BAPIDISSJMA 

MANILLA 
M A G N I F I C O V A r O R 

Esperado'em'Santo» a£f 
depois da indispensável demorá^ pára ^ 

MGmmmm s s w b h o s - a y » * ® 
Par . passagens e HUK informações, oom os agentes em 8 P a i -

J o A o B r i c c o l a ft C o m p . ' 

KM S a n t o , com " " 1 6 d ° N ° v e m b r o ' 8 0 

A. FIORITA & C. 
Praça daRepnblioq.g» 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Steamers 
LINHA LAMPORT 4 HOLT 

Serviço dc passageiros 
P a r a Nova Y o r k 

O PAQUETE 

Wordsworth 
Sahirlí no dia r. do julho para 

Bat>ia P e r n a m b u c o e 

ftova-York 

Este paquete proporciona aospu». 
»agoiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo modico eeriada via-
gem mais rápida que via Inglaterra 
e «em o» inconveniente» do baldea 
çao, 

E»te paquete é iUnmlnado a luz 
eléctrica. 

Recebem «e passageiros de 1» • 3« 
classes. 

Para carga, com o corrector 
W - H H e . H l . « « ! 

«0, Rua Primeiro de Março, 00 

Para passagem e mais informa 
Çõe B, u o u 

OB A O E N T E 8 

P a c i f i c S « a a m 

NAVIGATION COMPANY 

O PAQUETE ISOLEZ 

fialicia í í y í w 
U l k « « 

C o r a i « 
l » P a l U c e 
« L i v e r p o o l 

denota d . , n d i s p e n s a r e i demora 

O PAQUETE INUI.EX 

I b f l r à . f ^ Â 

Montevideo 
P n n t » A r e n a « 

. • V a l p a r a i s o 
d.pota d . indispensável demora 

para o ffi^pi'T' ^ ^ 

t 
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•u 
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